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EDITORIAL 


Lula Livre! 

Derrotar o golpismo e o fascismo! 

Projeto de resolução que a tendência petista Articulação de Esquerda apresentou à 
reunião da Executiva Nacional do PT no dia 9 de abril 


D epois de derrubar Dilma 
sem nenhum crime de res¬ 
ponsabilidade, rebaixar salários, 
retirar direitos, alinhar o país 
com os interesses imperialistas, 
rasgar a Constituição, esmagar a 
democracia e instituir um Estado 
de exceção, o golpismo alcan¬ 
çou mais um de seus objetivos: 
Lula está preso. Mas não obtive¬ 
ram uma vitória, pois a resistên¬ 
cia popular fez a verdade crescer 
sobre a mentira. A percepção de 
que se trata de perseguição po¬ 
lítica, sem fundamento jurídico, 
aumenta proporcionalmente à 
solidariedade e apoio nacional e 
internacional a Lula. 

Os golpistas queriam erguer 
Lula preso como troféu, como 
a materialização dos pixulecos. 
Mas quem o ergueu foi o povo, 
como símbolo da luta em defesa 
de seus direitos. 

Portanto, o jogo ainda não 
esta jogado, a luta contra o 
golpe entra em uma nova fase. 
Como disseram a Frente Brasil 
Popular e a Frente Povo Sem 
Medo: “Não é hora de desânimo 
e desespero, é hora de organiza¬ 
ção e ação.” 

O que tomou possível trans¬ 
formar a prisão de Lula em um 
forte movimento de resistência 


que desmoronou parte das pre¬ 
tensões do golpismo foi a mo¬ 
bilização popular, tanto em São 
Bernardo do Campo quanto em 
todo o país. A resistência demo¬ 
crática no Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos do ABC demonstrou 
que o principal fator que pode 
colocar pedras no sapato do gol¬ 


pismo e pavimentar sua derrota 
é a mobilização popular, a orga¬ 
nização da luta e a efetivação de 
medidas de desobediência civil 
contra o arbítrio. 

A barreira humana que im¬ 
pediu a polícia de buscar Lula, 
a disposição da militância de 
resistir até o fim e sua ação es¬ 
pontânea que tentou impedir 
Lula de se apresentar foram 


fundamentais para que a prisão 
não ocorresse como queriam os 
golpistas. Nos queriam desani¬ 
mados, mas cresce a resistência; 
queriam Lula de cabeça baixa, 
mas Lula manteve a cabeça er¬ 
guida; queriam camisas da CBF 
nas ruas, mas houve manifesta¬ 
ções em defesa de Lula. 


Com sua iniciativa e disposi¬ 
ção de luta, a militância de base 
demonstrou sintonia com sua ta¬ 
refa histórica, reconhecendo os 
limites dos canais institucionais 
como suposta saída. Todas as 
batalhas travadas nos tribunais 
resultaram em vitórias do gol¬ 
pismo. Portanto, a luta por justi¬ 
ça não se confunde com ilusões: 
enquanto a mobilização popular 
não atingir um patamar superior, 


o sistema de justiça seguirá in¬ 
terditado para as liberdades de¬ 
mocráticas. 

Portanto, não basta colocar 
pedras no sapato do golpismo: 
é preciso derrotar o golpe em 
todas as suas dimensões. De¬ 
vemos aproveitar o momento, a 
começar pelo fortalecimento da 
luta e da organização popular, o 
que exige cinco iniciativas ime¬ 
diatas. 

A primeira delas é construir e 
fazer funcionar cotidianamente 
os comitês populares Lula Livre 
por todo o país e dialogar com 
a classe trabalhadora na base, 
nos locais de trabalho, estudo e 
moradia; realizar reuniões, as¬ 
sembleias, atos e panfletagens, 
sobretudo nas periferias; de¬ 
nunciar a prisão arbitrária Lula 
como um meio para poderem 
continuar retirando direitos da 
classe trabalhadora; e realizar 
tribunais populares para a anu¬ 
lação de sua condenação sem 
provas. 

A segunda iniciativa é com¬ 
binar mobilizações de massas 
com ações permanentes seto¬ 
riais e de categorias ao lado da 
CUT e do conjunto dos movi¬ 
mentos populares: a cada dia, 
uma nova paralisação, uma nova 


ff 

Os golpistas queriam erguer 
Lula preso como troféu, como 
a materialização dos pixulecos. 

Mas quem o ergueu foi o 
povo, como símbolo da luta 
em defesa de seus direitos 
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greve, uma nova ocupaçao, um 
novo trancamento de rodovia, 
vinculando a luta em defesa dos 
direitos, da soberania nacional e 
da democracia com a luta pela 
liberdade de Lula. 

A terceira iniciativa é pro¬ 
mover, de modo simultâneo e 
unificado em todo o território 
nacional, ações que denunciem 
diretamente a grande midia mo¬ 
nopolista, em especial as orga¬ 
nizações Globo, e o sistema fi¬ 
nanceiro, em especial os bancos 
privados nacionais e internacio¬ 
nais. Nossos principais inimigos 
precisam saber que toda ação 
gera uma reação. 

Considerando que a solida¬ 
riedade e a mobilização inter¬ 
nacional são fatores importantes 
para reverter a situação, a quar¬ 
ta iniciativa consiste em tradu¬ 
zir notas, resoluções e matérias 
para outros idiomas e divulga¬ 
das para a imprensa e as orga¬ 
nizações políticas, sindicais e 
populares de outros países; es¬ 
timular a realização de atos e 
manifestações pelos quatro can¬ 
tos do mundo pela liberdade de 
Lula; organizar visitas de lide¬ 


ranças e personalidades interna¬ 
cionais em diversas cidades bra¬ 
sileiras para prestar apoio a Lula 
e denunciar o golpe. 

A quinta iniciativa é colocar 
o fascismo em seu devido lugar: 
de volta à lata de lixo da histó¬ 
ria. Para isso, é necessário cons¬ 
truir uma ampla unidade popu¬ 
lar anti-fascista. Somos da paz, 
mas não vamos nos acuar peran¬ 
te a violência. 

Como a próxima fase da luta 
contra o golpe será ainda mais 
dura e exigirá ainda mais força 
e coesão política e social, será 
necessário avançar na auto-or¬ 
ganização do povo nos comitês 
populares Lula Livre e em orga¬ 
nismos de base dos movimen¬ 
tos, sindicatos, frentes e parti¬ 
dos. A solidariedade a Lula pode 
se transformar rapidamente em 
engajamento. 

Para isso, o PT em todos os 
níveis deve construir a unidade 
popular pela liberdade de Lula 
em articulação com as demais 
forcas democráticas, progressis¬ 
tas e de esquerda, a Frente Bra¬ 
sil Popular e a Frente Povo Sem 
Medo; construir o Congresso do 


Povo para mobilizar trabalhado¬ 
res e trabalhadoras na luta por 
direitos, contra o golpe e pela li¬ 
berdade de Lula; realizar atos e 
manifestações da juventude, das 
mulheres, dos negros e negras, 
das LGBTs, de artistas e inte¬ 
lectuais; construir uma rede de 
midia alternativa e jornalismo 
independente; e munir o conjun¬ 
to da militância de informações 
e orientações para se manter em 
estado de mobilização perma¬ 
nente. 

O PT fortalecerá o acampa¬ 
mento em frente à sede da Polí¬ 
cia Federal em Curitiba. A CEN 
orienta a militância do Paraná e 
dos estados próximos a organi¬ 
zar caravanas ao acampamento 
e ampliar a vigilia pela liberda¬ 
de de Lula. 

Convocamos a militância de 
todo o país a construir na próxi¬ 
ma quarta-feira, 11 de abril, em 
conjunto com a CUT, a Frente 
Brasil Popular e a Frente Povo 
Sem Medo o Dia Nacional de 
Mobilização em Defesa de Lula 
Livre com manifestações nas 
capitais e principais cidades de 
todos os estados. 


Orientamos os diretórios do 
PT em todos os níveis a contri¬ 
buir nas mobilizações do I o de 
maio contra o golpismo e o fas¬ 
cismo, em defesa dos direitos e 
pela liberdade de Lula. 

A CEN convoca reunião do 
Diretório Nacional do PT para 
a próxima quinta-feira, 12 de 
abril, em Curitiba. 

O Partido dos Trabalhadores 
reitera que no dia 15 de agosto 
inscreverá a candidatura de Lula 
à presidência da República, o 
único instrumento efetivamente 
capaz de derrotar o golpe, revo¬ 
gar suas medidas, convocar uma 
Assembleia Nacional Consti¬ 
tuinte e implementar reformas 
democráticas e populares. Uma 
eleição em que o favorito nas 
pesquisas é ilegalmente afasta¬ 
do do pleito não é livre nem de¬ 
mocrática: eleição sem Lula é 
fraude! 

Lula Livre! ★ 

Curitiba, 9 de abril de 2018 

A direção nacional da ten¬ 
dência petista Articulação de 
Esquerda 
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Trump vai à guerra 


MKjeld Jakobsen 


4 



A s recentes medidas comer¬ 
ciais implementadas pelo 
governo do Presidente Donald 
Trump nos EUA reafirmam o 
tradicional protecionismo esta¬ 
dunidense. Porém, a substituição 
de alguns assessores na área da 
política externa vai além de me¬ 
didas econômicas que poderiam 
eventualmente contrariar interes¬ 
ses de outros países e inauguram 
uma nova escalada de ameaças 
bélicas. Ambas medidas são co¬ 
erentes com seu mote eleitoral 
66 America First” (“América Pri¬ 
meiro”) e são políticas interliga¬ 
das. 

Entretanto, um governo esta¬ 
dunidense adotar medidas pro¬ 
tecionistas no comércio não é 
nenhuma novidade desde a in¬ 
dependência das “Treze Colô¬ 
nias”. O principal instrumento 
utilizado era a escalada tarifária 
que atingiu seu ápice depois da 
crise de 1929. As tarifas externas 
dos EUA somente começaram a 
ser reduzidas através das nego¬ 
ciações nas rodadas comerciais 
do Acordo Geral de Comércio e 
Tarifas (GATT) após 1948. Po¬ 
rém, apesar de terem sido reduzi¬ 
das à 2% em média atualmente, a 
legislação comercial dos Estados 


Unidos possui um dos aparatos 
protecionistas mais eficazes do 
mundo. 

Em 2002, o Presidente Geor- 
ge Bush aplicou a Seção 201 do 
Código Comercial dos EUA, que 
permite suspender temporaria¬ 
mente as importações de bens de 
um determinado setor industrial 
em crise para que este possa se 
recuperar, no caso, o setor side¬ 
rúrgico do país. Esta suspensão 
poderia durar até dois anos, mas 
em 2003 a medida foi suspensa, 
uma vez que ela foi considerada 
ilegal segundo as normas inter¬ 
nacionais de comércio pela Or¬ 
ganização Mundial de Comércio 
(OMC), embora a justificativa de 
Bush para fazê-lo foi que “os ob¬ 
jetivos tinham sido atingidos”. 

O que Donald Trump fez ago¬ 
ra foi aumentar as tarifas sobre as 
importações de aço para 25% e 
de alumínio para 10%. A medi¬ 
da teve o apoio dos trabalhadores 
e sindicatos, pois avaliam que a 
medida poderá salvar empregos 
que estão em declínio no país de¬ 
vido ao aumento da oferta de pro¬ 
dutos siderúrgicos mais baratos 
mundialmente e que estimulam 
as importações dos EUA. Obvia¬ 
mente, trabalhadores e sindicatos 


O problema 
maior das 
recentes medidas 
comerciais 
estadunidenses 
foi a decisão 
de retaliar 
comercialmente a 
China em US$ 50 
bilhões, pois esta 
foi uma decisão 
de caráter mais 
geopolítico do 
que comercial e 
que certa mente 
será respondida 
na mesma medida 
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de outros países estão preocupa¬ 
dos pelo motivo inverso. 

O irônico é que os europeus, 
que também praticam forte pro¬ 
tecionismo comercial quando 
lhes convém, vide sua políti¬ 
ca agrícola e o acordo de “livre 
comércio” que estão oferecendo 
para o Mercosul, e mesmo os 
social democratas que já foram 
adeptos de Keynes algum dia, 
que, por sua vez, defendia o co¬ 


mércio regulado, agora se toma¬ 
ram os maiores arautos do livre 
comércio e opositores do prote¬ 
cionismo de Tmmp. 

À rigor, o problema maior 
das recentes medidas comerciais 
estadunidenses foi a decisão de 
retaliar comercialmente a China 
em US$ 50 bilhões, pois esta foi 
uma decisão de caráter mais ge¬ 
opolítico do que comercial e que 
certamente será respondida na 
mesma medida. Se a política de 
“America First”, por um lado visa 
defender os interesses de empre¬ 
sas estadunidenses, particular¬ 
mente, dos setores que apoiaram 
a eleição de Donald Tmmp, por 
outro visa manter o status dos 
EUA de maior potência mundial 
a qualquer preço. Para perseguir 
este objetivo, o tensionamento 
com a China e Rússia e possíveis 
guerras regionais são opções so¬ 
bre a mesa, pois, particularmen¬ 
te, a China ameaça a posição dos 
Estados Unidos, no curto prazo 
na economia, e no médio prazo 
também militarmente. 

A troca de titulares, principal¬ 
mente na área externa, do gover¬ 
no estadunidense, visou promo¬ 
ver pessoas mais afinadas com a 
visão pessoal do Presidente Do¬ 




nald Tmmp, no lugar daqueles 
que, embora se afinassem ide¬ 
ologicamente com ele, também 
tinham outras agendas, como o 
ex-Secretário de Estado, Rex Til- 
lerson, que na sua atuação tam¬ 
bém considerava interesses em¬ 
presariais, particularmente, do 
setor petroleiro, de onde é origi¬ 
nário como ex-CEO da Exxon. 
Desta forma, apesar de expressar 
uma retórica agressiva, era mais 
comedido na prática ao trabalhar 
com os aliados europeus para 
manter o acordo nuclear com o 
Irã e tentar levar as conversações 
com a Coreia do Norte a algum 
resultado concreto, pois conhe¬ 
ce os efeitos negativos de certos 
conflitos, por exemplo, no Orien¬ 
te Médio, sobre o mercado ener¬ 
gético. Isso, apesar da opinião 
contrária de Tmmp. 

No entanto, este está muito 
“sensibilizado” com o lobby is¬ 
raelense e das organizações ju¬ 
daicas nos Estados Unidos para 
romper o tratado nuclear com o 
Irã e em seguida ataca-lo como 
seu novo Assessor para Segu¬ 
rança Nacional, John Bolton, já 
defendia quando foi o represen¬ 


tante do governo George Bush 
na ONU. Bolton foi um dos “fal¬ 
cões” que defendeu a invasão 
do Iraque sob a farsesca justifi¬ 
cativa das “armas iraquianas de 
destmição em massa”. Inclusive, 
foi o operador da demissão do 


diplomata brasileiro que dirigia 
a Organização de Proibição de 
Armas Químicas (OPAQ), José 
Maurício Bustani, por este ter 
filiado o Iraque à organização, o 
que permitiria realizar inspeções 
livres sobre a existência ou não 
de armas químicas no país, o que 
desmoralizaria a justificativa do 
governo estadunidenses para a 


mvasao. 

Bolton agora se junta ao time 
do novo Secretário de Estado, 
Mike Pompeo, ex-deputado da 
extrema direita do Partido Repu¬ 
blicano e da ala do “Tea Party”, 
que quando estava na Câmara 


de Deputados criticava as ne¬ 
gociações do Presidente Barack 
Obama com o Irã. Até assumir o 
novo cargo, foi diretor da CIA, 
onde foi substituído por sua vice- 
-diretora, Gina Haspel, conheci¬ 
da por haver dirigido um centro 
clandestino de tortura da agência 
na Tailândia em 2002. 

Assim como proteger a indús¬ 


(c 

O risco de seu governo perder a maioria 
republicana, pelo menos no Senado, e 
começar a preparar o caminho para a 
reeleição em 2020, pode levar Trump à guerra. 
Neste caso, os alvos mais prováveis seriam a 
Venezuela, com a cumplicidade ou indiferença 
dos países do “Grupo de Lima” e o Irã 
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tria nacional gera apoio da opi- £ 
nião pública nos EUA, conflitos 3 
e guerras, ainda mais se forem o 
distantes de seu território, cos- 1 
tumam provocar o mesmo efei- | 
to, desde que não morram mui- § 

CQ 

tos soldados como ocorreu no g 
Vietnã. É assim que a retaliação “ 
comercial contra a China e a ex¬ 
pulsão de 60 diplomatas russos, 
devido à um suposto atentado 
contra um ex-agente russo na In¬ 
glaterra, devem ser vistos. A se¬ 
gunda medida também contribui¬ 
ria para dirimir a suspeita de um 
suposto apoio russo à eleição de 
Trump, ainda sob investigação 
nos Estados Unidos. 


O risco de seu governo per¬ 
der a maioria republicana, pelo 
menos no Senado, e começar a 
preparar o caminho para a reelei¬ 
ção em 2020, pode levar Trump à 
guerra. Neste caso, os alvos mais 
prováveis seriam a Venezuela, 
com a cumplicidade ou indife¬ 
rença dos países do “Grupo de 
Lima” e o Irã, onde contaria com 
total empenho de Israel, pois o 
Primeiro Ministro, Benjamin 
Netanyahu, também necessita de 
uma boa guerra e há muito que 
os israelenses querem destruir o 
“Eixo Xiita” na região composto 
pelo Irã, Síria, Hezbollah e, em 
menor medida, o governo ira¬ 
quiano. Apesar das ameaças de 
“fogo e fúria” contra a Coreia 
do Norte, um ataque a este país 
parece menos provável, pois pos¬ 
sui armas atômicas. Embora tal¬ 
vez não possua a capacidade de 
atingir o território dos EUA com 
seus mísseis, certamente poderia 
atingir o mais importante aliado 
dos EUA na Ásia, o Japão. Maus 
tempos. ★ 

Kjeld Jakobsen é petista 
e consultor da Fundação 
Perseu Abramo 
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Medo pode vencer novamente 

Com ascensão de candidato de esquerda , direita reutiliza campanha de medo ao “Castrochavismo" "Crise na Venezuela" e 
“Terrorismo" para angariar votos 


■Mariana Ghirelllo 


N o dia 27 de maio, os colom¬ 
bianos irão escolher o pre¬ 
sidente que irá governar o país 
pelos próximos quatro anos. A 
disputa, por enquanto, está entre 
o candidato da extrema direita 
colombiana, o ex-senador Ivan 
Duque, seguido do ex-prefeito 
de Bogotá e candidato de centro- 
-esquerda Gustavo Petro. A pro¬ 
ximidade entre os candidatos, e 
um possível segundo turno, fez 
crescer os discursos que provo¬ 
cam medo e as campanhas de de¬ 
sinformação ou fakenews - uti¬ 
lizados no plebiscito para a paz 
em 2016. 

Padrinho de Ivan Duque, o 
ex-presidente Álvaro Uribe Ve- 
lez, pede votos: “digam não ao 
Castrochavismo, não deixem que 
Colômbia se tome uma Venezue¬ 
la”. Os argumentos do ex-presi¬ 
dente são os mesmos utilizados 
na campanha do “não” no plebis¬ 
cito que tinha como objetivo le¬ 
gitimar, através do voto popular, 
o acordo de paz entre o governo 
colombiano e a antiga guerrilha 
das FARC-EP. “Não deixe que 
Santos entregue o país para as 
FARC”, dizia aos seus seguido¬ 
res. 

Ganhou o não. O resultado do 
plebiscito provocou polêmica e 
o diretor da campanha vitoriosa 
feita pelo Centro Democrático, 
Juan Carlos Vélez, disse em en¬ 
trevista ao jornal El Colombia¬ 
no, “que queriam que as pessoas 
saíssem para votar verracas (en¬ 
furecidas)”. Inúmeras notícias 
falsas sobre o acordo foram com¬ 
partilhadas a exaustão, desclas¬ 
sificando até a credibilidade da 
ONU (Organização das Nações 
Unidas). O Centro Democráti¬ 
co, por sua vez, alegava que era 
6 contra alguns pontos do acordo, 


e não contra a paz. 

Com o slogan “Mão Firme, 
Coração Grande”, o partido Cen¬ 
tro Democrático reúne hoje a 
maior parte dos setores conser¬ 
vadores colombianos como mi¬ 
litares, religiosos e empresários. 
O plebiscito que tinha a intenção 
de calar a extrema direita acabou 
antecipando o período de campa¬ 
nha eleitoral, e eles arrancaram 
bem posicionados e fortalecidos. 

Na corrida presidencial, eles 
foram um dos últimos partidos 


a apresentar seu candidato, ao 
mesmo tempo que a aliança que 
encabeça Petro. Os dois partidos 
realizaram, durante as eleições 
legislativas, consultas para ele¬ 
ger seus candidatos a presidên¬ 
cia. Ivan Duque e Gustavo Petro 
ganharam as consultas com 4 mi¬ 
lhões e 2,8 milhões de votos, res¬ 
pectivamente. 

A carreira política de Ivan 
Duque se iniciou no Ministério 
da Fazenda como assessor, du¬ 
rante o governo do ex-presiden- 
te Andrés Pastrana. Advogado, 
trabalhou por doze anos no BID 
(Banco Interamericano de De¬ 
senvolvimento), chegando a ser 
conselheiro e representante da 
Colômbia no banco internacio¬ 
nal. Posteriormente, atuou como 
assessor internacional do ex-pre¬ 
sidente Álvaro Uribe. Foi eleito 


senador em 2014 e se retirou do 
cargo para concorrer a presidên¬ 
cia. 

O discurso de Ivan Duque é 
mais moderado que o de seu pa¬ 
drinho Uribe, que chegou a falar 
em análises de concessões pú¬ 
blicas de meios de comunicação 
caso Duque chegasse à presidên¬ 
cia. Duque foi questionado sobre 
a fala de Uribe em uma entrevis¬ 
ta à CNN espanhola durante uma 
visita em Washington, nos Esta¬ 
dos Unidos. “Jamais censurei a 


liberdade de expressão e muito 
menos de imprensa, tenho capa¬ 
cidade de rir de mim mesmo”, 
disse Duque. 

Esperança para 
a esquerda 

O candidato que aparece em 
segundo lugar nas pesquisas de 
intenção de voto é um dos lí¬ 
deres da esquerda colombiana. 
Gustavo Petro nasceu na capital 
do país, mas sua família foi viver 
no departamento de Córdoba, e 
ainda criança se mudou para uma 
cidade chamada Zipaquirá, nos 
arredores de Bogotá. Nos três 
primeiros meses da campanha, 
ele era o favorito e se manteve 
em primeiro nas pesquisas de 
intenção de voto. Esta semana, 
uma nova pesquisa colocou Ivan 


Duque em primeiro. 

Sua militância política come¬ 
çou quando ainda vivia em Zi¬ 
paquirá. Lá foi eleito vereador 
(consejal) aos 24 anos e assumiu 
sua militância na antiga guerrilha 
urbana M-19 (Movimiento 19 de 
Abril), que se desmobilizou em 
um processo de paz, e participou 
da construção da Constituição 
colombiana de 1991, vigente até 
os dias atuais. Ainda que a direi¬ 
ta o acuse de estar alinhado com 
uma esquerda ortodoxa, Petro 
representa a centro-esquerda co¬ 
lombiana. 

Petro continuou a construir 
sua carreira política e foi eleito 
senador pelo partido Polo Demo¬ 
crático na legislatura de 2006- 
2010, e em 2012, chegou à pre¬ 
feitura de Bogotá, onde cria seu 
próprio movimento, chamado 
Bogotá Humana. Seu mandato 
na prefeitura foi movimentado 
e ele chegou a ser destituído do 
cargo por uma decisão unilateral 
da Procuradoria Geral da Nação. 

Na ocasião, a Procurado¬ 
ria alegou que Petro colocava 
em risco a saúde dos bogotanos 
com uma mudança que fez na 
coleta do lixo. O projeto pre¬ 
via a reciclagem e a ocupação e 
treinamento de recicladores, e a 
mudança da empresa contratada 
para a recolecção do lixo. Mas o 
processo de mudança teve pro¬ 
blemas e houve atraso na coleta 
de lixo em regiões de Bogotá. 

O prefeito recorreu ao Judi¬ 
ciário colombiano e à Comissão 
Interamericana de Direitos Hu¬ 
manos, e a Comissão ordenou 
o regresso do prefeito ao cargo. 
Posteriormente, o Conselho de 
Estado, órgão consultivo admi¬ 
nistrativo do governo, mandou 
indenizar os salários que ele dei¬ 


Padrinho de Ivan Duque, o ex-presidente 
Álvaro Uribe Velez, pede votos: “digam 
não ao Castrochavismo, não deixem que 
Colômbia se torne uma Venezuela” 



xou de receber com a destituição 
e a Corte Suprema confirmou a 
decisão. 

A candidatura de Petro reúne 
muitos movimentos, como a UP 
(Union Patriótica), Mais (Mo¬ 
vimento Alternativa Indígena y 
Social), ASI (Alianza Social In- 
dependiente), Colombia Huma¬ 
na e Movimiento Progresistas, 
os dois últimos movimentos lide¬ 
rados pelo candidato. E seus co¬ 
mícios também contam com boa 
participação de público. Em uma 
de suas atividades de campanha, 
em Cúcuta, o carro onde estava 
recebeu um disparo, que só não 
atravessou o vidro porque o carro 
era blindado. 

Para derrotar a maioria da di¬ 
reita, os candidatos de centro que 
possuem eleitores e apoio estão 
se unindo a outros para somar 
forças. Esta semana, o candidato 
que aparece em terceiro lugar, o 
matemático e professor univer¬ 
sitário Sérgio Fajardo, se reuniu 
com Humberto De La Calle, que 
pertenceu a equipe do governo 
de Juan Manuel Santos, na mesa 
de diálogos com as FARC-EP em 
Havana, Cuba, para discutir uma 
possível aliança. 

Humberto de La Calle che¬ 
gou a assumir que sua campanha 
eleitoral “não levantou voo”, e 
Fajardo, por sua vez, diz que só 
espera a resposta do outro can¬ 
didato para firmar uma aliança. 
Fajardo já fez uma aliança com 
a antes candidata à presidência 
Claudia Lopez, que vem desem¬ 
penhando um papel crítico aos 
uribistas e conservadores, e com 
uma grande campanha contra a 
corrupção. De La Calle, Fajardo 
e Claudia juntos poderiam dispu¬ 
tar uma vaga no segundo turno. 


Voto em Branco 

Depois da publicação da pré¬ 
via do cartão em papel de votação 
pelo CNE (Conselho Nacional 
Eleitoral), um partido provocou 
uma discussão porque não apre¬ 
senta candidatos e se dizem “pro¬ 


motores do voto em branco”. O 
PRE (Partido de Reinvidicación 
Étnica) não deixa claro se dese¬ 
ja que os eleitores marquem o 
“x” no espaço correspondente 
ao voto para o partido ou se no 
espaço para votos em branco. O 
partido receberá verbas públicas, 
assim como os outros partidos, 
para fazer sua campanha. 

O representante do partido 
Carlos Velásquez, em entrevista 
a Caracol Radio, disse que pro¬ 
movem o voto em branco porque 
“seria a única forma de despolari¬ 
zar o país”. Segundo Velásquez, 


caso os votos em branco superem 
o número de votos que recebeu 
o candidato mais votado, teriam 
que fazer a eleição novamente, 
mas com outros candidatos. 

Na Colômbia o voto não é 
obrigatório e a abstenção é uma 
das mais altas do continente. 


Com uma população de 47 mi¬ 
lhões, quase 33 milhões de elei¬ 
tores estariam aptos para votar, 
mas na última eleição presiden¬ 
cial apenas 13 milhões votaram 
no primeiro turno, e 15 milhões 
no segundo turno. Os votos bran¬ 
cos e nulos ficam ao redor de 1 
milhão de votos. Para Velásquez, 
se eles conseguem superar 4% 
dos votos do presidente, “esta se¬ 
ria uma mensagem contundente 
ao eleitorado”. 

Um dos primeiros a assumir 
a candidatura foi o ex-vice-pre- 
sidente Vargas Lleras, do partido 





Cambio Radical. Ele deixou o 
cargo em março do ano passado, 
rompendo e criticando o atual 
presidente Juan Manuel Santos, 
e logo passou a receber atenção 
da imprensa. Ele chegou a apa¬ 
recer em primeiro nas pesquisas 
que investigavam a aceitação 
de candidatos, hoje aparece em 
quinto lugar nas pesquisas de in¬ 
tenção de voto, depois de Ivan 
Duque, Gustavo Petro, Votos em 
Branco e Sérgio Fajardo, em fe¬ 
vereiro de 2018. 


Outra candidata de esquerda 
é a ex-senadora Piedad Córdoba, 
do Partido Poder Ciudadano Si- 
glo XXL Dentre os candidatos, 
ela representaria a candidatura 
mais a esquerda. Em seu site de 
campanha diz que “a esperança 
está no legado de Simón Bolí¬ 
var, Manuelita Sáenz, Benkos 
Biohó, Maria Cano, Jorge Elié- 
cer Gatián e Camilo Torres”. Ela 
conseguiu mais de um milhão e 
meio de assinaturas para inscre¬ 
ver sua candidatura no CNE. 


Eleições legislativas 


No dia 11 de março os co¬ 
lombianos elegeram seus con¬ 
gressistas. Apesar de grupos e 
movimentos progressistas e de 
esquerda terem conquistados 
novas cadeiras no legislativo, 
a direita segue tendo a maioria 
dos votos. E a novidade são as 
cinco cadeiras aos integrantes 
do novo partido FARC (Fuerza 
Alternativa Revolucionaria dei 
Comum) na Câmara de Repre¬ 
sentantes e cinco no Senado por 
duas legislaturas, segundo o fir¬ 
mado no acordo de Havana. ★ 

Mariana Ghirelllo é 

jornalista. 
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Ciro Gomes versão Paris 


■Carla Orlandina Sanfelici 


8 



Foi muito instrutivo ouvir Ciro Gomes 


afirmar que está pronto para dialogar com a 
esquerda e a direita. Diz-se disposto a ouvir 
com respeito Marina, Bolsonaro... Sentar 
para dialogar com o Bolsonaro, com respeito, 
significaria o legitimar, o considerar como 
igual e com ideias que podem ser defendidas 


99 


U m dia após o atentado a 
bala contra a caravana de 
Lula, Ciro Gomes passou por 
Paris, convidado pelo Instituto 
Castro Alves e pelo curso de lín¬ 
gua portuguesa do Brasil, Alter 
Brasilis. A atividade, intitulada 
“Novos rumos para o Brasil”, 
foi abrigada em uma sala cedida 
pela Sorbonne Nouvelle. 

O encontro iniciou com uma 
hora de atraso. Após pedir des¬ 
culpas, o candidato do PDT res¬ 
saltou que tal atitude não faz 
parte de sua conduta, pois além 
de ter como prática a de se lo¬ 
comover em transporte público, 
desconfia que tenha um ancestral 
britânico, pois jamais está atra¬ 
sado. 

O anedótico destas descul¬ 
pas que não são uma diz muito 
do personagem. Ciro Gomes ini¬ 
ciou o encontro fazendo referên¬ 
cia ao pronunciamento de Alck- 
min, para quem o “PT colheu o 
que plantou”. E não acrescentou 
mais nada. Não repudiou o aten¬ 
tado. Soltou a frase de Alckmin e 
a deixou voando livremente, ca¬ 
bendo a cada um a liberdade de 
interpretar como queira. 

Aos de direita, como se ele 
aprovasse a frase do governador 
paulista, aos de esquerda como 
se estivesse subentendido que 
ele não estivesse de acordo. 

Não subestimemos o perso¬ 
nagem, que demonstrou ser in¬ 
teligente, capaz e diplomado. A 
ambiguidade é uma escolha. 

Quando provocado por mem¬ 
bros da mesa, se acaso seguiria 
os rumos do presidente da Fran¬ 
ça, Emmanuel Macron, que se 
apresenta como não sendo nem 
de esquerda nem de direita, Ciro 
discorreu longamente sobre con¬ 
ceitos que definem o que é es¬ 


querda ou direita, para afinal se 
situar como sendo progressista. 

Novamente a ambiguidade. 
Esquerda? Direita? Não, pro¬ 
gressista! 

Na mesa, o responsável pela 
vinda do Ciro à Paris afirmou 
que a militância petista era de¬ 
lirante em apresentar o golpe de 
2016 como fazendo parte de uma 
estratégia internacional, onde os 
Estados Unidos teriam sua parti¬ 
cipação, e que isto era um posi¬ 
cionamento digno de adeptos da 
teoria da conspiração. 

A esta afirmação, aquele que 
deveria estar levantando a ban¬ 
deira do Brizola, que justamen¬ 
te tanto atacou os interesses e as 
implicações do capital financei¬ 
ro na servidão do Brasil, não re¬ 
agiu! Nenhuma palavra. Apenas 
um sorriso. Quem cala consente. 


Foi muito instrutivo ouvir 
Ciro Gomes afirmar que está 
pronto para dialogar com a es¬ 
querda e a direita. Diz-se dispos¬ 
to a ouvir com respeito Marina, 
Bolsonaro... Sentar para dialogar 
com o Bolsonaro, com respeito, 
significaria o legitimar, o consi¬ 
derar como igual e com ideias 
que podem ser defendidas. A 
ambiguidade vai mais longe, 
pois não falamos de direita ou de 
esquerda, mas da extrema-direi¬ 
ta. 

Aliás, a estas alturas é bom 
precisar que estava prevista a 
presença de Rodrigo Janot nes¬ 
ta atividade com Ciro. Sentar em 
uma mesa com Janot é dialogar 
com a Lava Jato. “Novos rumos 
para o Brasil” apontados pelo 
Ciro e pelo Janot. 

Ciro norteia todo seu discur¬ 


so na economia. Toda a análise 
e soluções ele encontra na eco¬ 
nomia. 

Em um país como o Brasil, 
com a sua complexidade, seu 
passado escravocrata, elitista, 
que tem se revelado em atos fas¬ 
cistas, reduzir a análise e solução 
para o país na economia pode 
ser considerado como mais um 
gesto ambíguo na boca do per¬ 
sonagem. Sobretudo se conside¬ 
rarmos que justamente por este 
viés econômico ele desmonta o 
governo da presidenta Dilma e 
minimiza o sucesso dos gover¬ 
nos Lula. 

Servindo-se da análise eco¬ 
nômica, vai, de certa maneira 
ambígua, justificar o golpe, em¬ 
bora frisando que Dilma é uma 
mulher honesta e sem crime de 
responsabilidade fiscal. 

Utilizando da economia, vai 
atribuir o êxito dos governos 
Lula ao preço das commodities 
e a conjuntura internacional fa¬ 
vorável; as políticas públicas 
inovadoras não repercutiram em 
nenhuma mudança institucional. 

Falou no golpe pelo prisma 
econômico, sem em momento 
algum citar o papel da impren¬ 
sa na construção, manipulação e 
disseminação de ideias que per¬ 
mitiram a adesão de parte da po¬ 
pulação ao processo de macular 
e difamar o PT, a Dilma e o Lula. 

Desta maneira Ciro Gomes 
se protege, tenta não ter a im¬ 
prensa contra ele. Tampouco tra¬ 
tou do papel da justiça no golpe, 
até porque estava previsto sentar 
e discutir com um dos artífices 
do golpe, o Janot. 

Em dado momento afirmou 
que existiram somente três go¬ 
vernos exitosos no Brasil e es¬ 
tes foram os de Jango, de FHC 


e de Lula. E com isto deixou cla¬ 
ro que quer o apoio do PSDB e 
também do PT. 

Declarou com a maior desfa¬ 
çatez que, se eleito, não gover¬ 
naria com o PMDB. Segundo 
ele, sem ter feito alusão a nenhu¬ 
ma mudança constitucional, isto 
é possível e bastaria os deixar na 
oposição governamental, e que 
isto por si mesmo os asfixiaria. 

O método passe de mágica 
seria bom, se o ilusionista não 
revelasse como faz o truque. 
Bem em seguida a dizer que não 
governaria com o PMDB, tratou 
de elogiar o Requião, o que até 
aí é condizente, mas logo em se¬ 
guida elogiou o Pedro Simon... 
e aí ficou visível que o passe de 
mágica era muito tosco. 

Tosco porque não existe ra¬ 
zão em elogiar um personagem 
como o Simon, se de fato Ciro 
pretende se desvencilhar do 
PMDB, exceto se o sinal que de¬ 
seja enviar é dúbio. 

Sem especificar um progra¬ 


ma de governo, achou necessá¬ 
rio precisar que todas as lutas e 
reivindicações do movimento 
negro, feminista, LGBT são uma 
fragmentação de interesses que 
não resolvem o interesse do Es¬ 
tado. 

Se acaso ele tivesse sido ex¬ 
plicito que prega como objetivo 
máximo para o Estado a justiça 
social, ao contrário de se apre¬ 
sentar como progressista e uti¬ 
lizando uma linguagem mera¬ 
mente economicista, talvez se 
poderia interpretar como um 
candidato socialista. Mas da ma¬ 
neira como abordou a luta das 
minorias, o tom foi de minimi¬ 
zar, sem deixar clara a visão de 
sociedade que ele defende. Dei¬ 
xando a entender que seria uma 
sociedade onde a economia pre¬ 
encheria todos os espaços, tendo 
em vista o apego que demons¬ 
trou por ela. 

Ao longo de todo o evento ci¬ 
tou o Lula, mas em nenhum mo¬ 
mento para denunciar o caso de 
lawfare, sendo ele professor de 


direito constitucional. 

Citou o Lula como alguém 
que está ciente que se acaso de¬ 
seje alcançar suas ambições pre¬ 
sidenciais, precisaria contar com 
o apoio do candidato petista. 

E aí aproveitou para criticar o 
apego do que ele considera uma 
“burocracia” petista, em não 
apresentar um plano B, deixan¬ 
do evidente que ele se considera 
como o plano B. 

Agiu de maneira despudora¬ 
da ao querer contar com o “es¬ 
pólio” do PT, sem, no entanto, 
se conter nas críticas aos nossos 
governos, à nossa militância e 
tampouco fornecendo uma aná¬ 
lise do estado de exceção em que 
o Brasil se encontra. 

No final do encontro, de ma¬ 
neira triunfante, declarou que 
achava absurdo que Boulos e 
Manuela tenham assinado um 
manifesto em que declaravam 
que uma eleição sem Lula seria 
fraude. Segundo o Ciro isto não 
tem lógica, pois se o pleito fosse 


fraudulento, estes não deveriam 
se candidatar. 

Nisto o Ciro Gomes não foi 
ambíguo ou flutuante, foi taxati¬ 
vo. Para ele o fato de que Lula 
possa a vir a ser impedido a não 
concorrer às eleições presidên¬ 
cias não se caracteriza como 
uma fraude, ou como mais uma 
jogada dos golpistas. 

Para o Ciro Gomes, eleições 
sem Lula não são fraude! 

Isto tudo me faz lembrar meu 
saudoso pai anunciando solene¬ 
mente em 1989 que “o Chefe 
está mandando votar no sapo 
barbudo”. Brizola criou este 
apelido para justificar que a po¬ 
lítica é a arte de engolir sapos, 
completando que seria fascinan¬ 
te fazer a elite engolir Lula, o 
sapo barbudo. Segue valendo. 
Vão ter de engolir o sapo barbu¬ 
do. Não tem plano B. ★ 

Carla Orlandina Sanfelici 

é militante do núcleo do PT 
Paris 



ELAHP 

Escola Latinoamericana 
de História e Política 
Escue/a Latinoamericana 
de Historia y Política 


cursos 2018 


América Latina: da invasão à 
resistência contra o neoliberalismo 


Governos progressistas na 
América Latina e Caribe 


História do Marxismo 
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Mais informações e inscrições 

www.elahp.com.br 

cursos completos e 
aulas avulsas 


Desigualdades: classe, raça, 
gênero, sexualidade e geração 


Como domina a classe dominante 
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□Dana - 

"O mecanismo" da Netflix 


■Maristela Monteiro Pereira 


PADILHA, MEU FOFO, 
VOCE é A PEÇA QUE FALTAVA 
NO MEU MECANISMO 



N este final de semana assis¬ 
ti a série “Mecanismo” da 
Netflix. Mesmo depois de ler 
várias críticas denunciando a 
parcialidade do filme e do conse¬ 
lho de amigos de que não deve¬ 
ria perder meu tempo, resolvi dar 
uma olhada para ver do que se 
tratava o tal filme da Lava Jato. 

Dirigida e produzida por José 
Padilha, com atores como Selton 
Melo e outros não tão globais, a 
série usa a mesma receita dos ou¬ 
tros trabalhos do cineasta, como 
Narcos e Tropa de Elite: nelas ele 
traduz a realidade, muda nomes e 
transforma em ficção. No caso da 
série Mecanismo, além de mudar 
os nomes, ele usou o livro de 
contos “fake news”, deturpando 
a realidade e criando novos fatos 
que na realidade nunca ocorre¬ 
ram, como a presença do doleiro 
Youssef no comitê de campanha 
da reeleição da presidenta Dilma. 
Seus tons são tão carregados de 
preconceitos que usa da caricatu¬ 
ra difamatória para representar a 
ex-presidenta e o ex-presidente, 
que são mostrados como os men¬ 
tores responsáveis por toda a tra¬ 
gédia que assolou o país. 

A indicação inicial na abertu¬ 
ra dos capítulos de que a “obra 
é inspirada livremente em even¬ 
tos reais”, fica difícil de acreditar 
quando logo no primeiro capítulo 
a série coloca a investigação do 
escândalo do Banestado dentro 
do governo Lula e na realidade 
ela ocorreu em 1996 no gover¬ 
no FHC. Outro erro grotesco na 
“inspiração de eventos reais” foi 
colocar a fala do Romero Jucá 
sobre “estancar a sangria”, na 
voz do ex-presidente Lula, nes- 
10 te momento a série assina a sua 


propaganda anti-Lula e anti-PT. 

É uma estória muito mal con¬ 
tada pelos “mocinhos” sobre 
uma tal operação da Polícia Fe¬ 
deral de Curitiba, que ficou mais 
de 10 anos investigando um caso 
e que tenta prender a maior qua¬ 
drilha de ladrões do país em to¬ 
dos os tempos, faz um balaio de 
gatos com conceitos, coloca todo 
mundo como corrupto e reforça 
ideia de que política não serve 
para nada e não há diferenças en¬ 
tre a esquerda e a direita. 

Esquecem de dizer que a in¬ 
vestigação só continuou porque 
os governos do PT, através de 
um republicanismo inexplicável, 
asseguraram isto. Assim, a Polí¬ 
cia Federal e Ministério Público 
Federal continuaram a fazer o 
seu trabalho “imparcial”, como 
acreditava o nosso ministro da 
justiça. 

Os “mocinhos” apresenta¬ 
dos na série usam bicicleta de 
ultima geração para ir trabalhar, 
são exemplo de bom pai, bom 
marido, são ciosos com seu tra¬ 


balho e exemplo de funcionário 
a serviço do povo, mas não há 
uma frase lembrando do estrago 
que fizeram em nossas garan¬ 
tias constitucionais, nada sobre 
a lambança processual com as 
prisões e conduções coercitivas 
ilegais ou da insensatez de cami¬ 
nhos nada ortodoxos para acabar 
com a corrupção, isto tudo foi es¬ 
quecido sem nenhum pudor ou 
mea culpa, transformaram todas 
as nossas conquistas em lixo e 
são colocados acima de qualquer 
suspeita na série. 

Não há donos da verdade, ela 
não é absoluta, mas é de se espe¬ 
rar que um relato que se preste a 
contar uma história baseada em 
fatos reais tenha o cuidado de se 
ater a um relato fiel e, numa si¬ 
tuação com muitas opiniões, que 
todas as versões possam ser apre¬ 
sentadas. 

Bem fez a ex-presidenta Dil¬ 
ma em dizer da má-fé do cine¬ 
asta José Padilha, a série é de 
causar indignação a qualquer um 
que tenha vivido os últimos anos 


da história política brasileira, e 
que isto possa se traduzir numa 
ação judicial que responsabilize 
o diretor, produtor, atores e atri¬ 
zes pela difamação causada pela 
série as pessoas de Dilma e do 
Lula. 

As explicações dadas pelo 
diretor e produtor depois da re¬ 
percussão negativa da série re¬ 
forçam o que eu já pensava dele: 
é um mentiroso, preconceituoso 
e vassalo da direita que cumpre 
o papel mais baixo de qualquer 
agente social, o da desinforma¬ 
ção do povo. 

Ainda estou indignada com 
a desfaçatez destes caras, como 
podem fazer uma série destas 
com tantas mentiras chamando- 
-as de ficção, lançar intemacio- 
nalmente as vésperas do julga¬ 
mento do Lula, isto é incitação 
daqueles que não tem outro ca¬ 
minho senão difamar e prejulgar 
os que não estão com Eliot Ness 
e seus intocáveis. 

Já mandei uma cartinha ao 
Netflix com as minhas conside¬ 
rações sobre o filme e acho que 
todos e todas deveriam fazer o 
mesmo, não tenho o entendimen¬ 
to de alguns que devemos can¬ 
celar a assinatura e não assistir a 
série, acho necessário o conheci¬ 
mento para apontar as mentiras, 
os erros, o preconceito, a propa¬ 
ganda explicita anti-Lula e anti- 
-PT e para que fique registrado 
que jamais nos calarão. ★ 

Maristela Monteiro 
Pereira é petista, advogada 
e militante de Direitos 
Humanos. Este texto foi 
escrito em Londres, no dia 
27 de março de 2018 


nmm - 

Sobre petistas e cutistas no 
Congresso do Povo 

■ Rodrigo Cesar 



E ntre maio e julho de 2018 
serão realizados, em nível 
local, municipal, estadual e na¬ 
cional, milhares de Congressos 
do Povo, reunindo toda e qual¬ 
quer pessoa, membro de orga¬ 
nização ou não, que esteja in¬ 
teressada em debater a situação 
do país, de seu estado, de seu 
município e de seu bairro, apon¬ 
tar as possíveis soluções para os 
problemas levantados e, princi¬ 
palmente, fazer algo a respeito: 
lutar e transformar a realidade. 

Na edição de março do jornal 
Página 13 já apresentamos uma 
opinião política sobre os riscos 
e possibilidades do Congresso 
do Povo. Leia em https://www. 
paginai 3. org. br/category/fren- 
te-brasil-popular/ 

Ao longo do mês de abril, 
serão realizados diversos semi¬ 
nários preparatórios com o ob¬ 
jetivo de organizar o Congresso 
do Povo nos estados e em suas 
subregiões, sobretudo naqueles 
em que as dimensões territoriais 
e populacionais assim demanda¬ 
rem. 

É de fundamental importân¬ 


cia que os diretórios municipais 
e estaduais do PT, bem como os 
sindicatos cutistas e as CUTs es¬ 
taduais participem dos seminá¬ 
rios e se engajem na materializa¬ 
ção de seus encaminhamentos. 

Neste momento em que nos¬ 
sa prioridade é a defesa de Lula 
- lutando para garantir sua liber¬ 
dade, sua candidatura presiden¬ 
cial, sua vitória nas umas e sua 
posse - pode parecer mera per¬ 
da de tempo constmir qualquer 
outra iniciativa que não esteja 
diretamente vinculada com essa 
prioridade. 

Entretanto, a presença dos 
petistas e cutistas na organiza¬ 
ção e realização do Congresso 
do Povo visa, justamente, vin¬ 
cular o diálogo com o povo e 
o trabalho de base com as lutas 
concretas e imediatas da conjun¬ 
tura em defesa da democracia e 
dos direitos - inclusive o direito 
de Lula ser candidato - e contra 
a violência fascista que cresce 
no país. 

Deixar de lado o Congres¬ 
so do Povo servirá tão somente 
para dar espaço às pretensões 
de setores da esquerda em dis¬ 
putar os “espólios” do PT e do 
petismo. É preciso fazer o racio¬ 
cínio inverso: a melhor manei¬ 
ra de frustrar estas pretensões é 
fortalecendo a presença do PT 
e da CUT na base, para o que o 
Congresso do Povo pode servir 
como importante ferramenta. 

Afinal, o PT e a CUT são as 
organizações mais enraizadas da 
Frente Brasil Popular. A rede de 
diretórios municipais do PT e de 


sindicatos filiados à CUT está 
espalhada por quase todo o ter¬ 
ritório brasileiro. 

Neste sentido, não apenas o 
sucesso do Congresso do Povo 
depende do engajamento do PT 
e da CUT como, principalmen¬ 
te, o vínculo entre o trabalho de 
base e as lutas imediatas para 
defender Lula e derrotar o gol¬ 
pe só serão estabelecidos com 
a devida ênfase se os sindicatos 
cutistas e diretórios petistas esti¬ 
verem comprometidos com esta 
construção. 

São estas as organizações da 
FBP em melhores condições de 
alertar o povo de que qualquer 
perspectiva de melhoria em suas 
condições de vida dependem de 
derrotar o golpe, e que a derro¬ 
ta do golpe depende da candi¬ 
datura e da vitória de Lula nas 
eleições, a única candidatura do 
campo popular, democrático e 
socialista capaz de derrotar as 
candidaturas golpistas, revogar 
as medidas de Temer, convo¬ 
car uma Assembleia Nacional 
Constituinte e realizar mudanças 
estruturais em favor do povo. 

Para isso, porém, é preciso 
que ambos (PT e CUT) em to¬ 
dos os níveis (municipal, esta¬ 
dual e nacional) estabeleçam 
diretrizes próprias de atuação 
para construir as jornadas de lu¬ 
tas da Frente Brasil Popular e os 
Congressos do Povo em todo o 
país, transformando a diversida¬ 
de no interior do petismo e do 
cutismo em unidade de ação. 
Deste modo, cada um dos legí¬ 
timos projetos políticos, sindi¬ 
cais e partidários que convivem 


no interior da FBP poderão se 
expressar e produzir as sínteses 
que uma Frente deve produzir. 

Isto se faz necessário na me¬ 
dida em que, muitas vezes, o PT 
e a CUT participam dos fóruns 
da Frente Brasil Popular sem 
definirem previamente suas po¬ 
sições e propostas a serem apre¬ 
sentadas e, não raro, se veem na 
contingência de debater os enca¬ 
minhamentos da FBP somente 
depois de sua definição, quando 
já é tarde demais para incidir so¬ 
bre seus rumos e tentativas neste 
sentido geram grande desgaste 
com as demais organizações que 
compõem a Frente. 

A formação da Frente Bra¬ 
sil Popular foi um grande acerto 
das forças populares, democrá¬ 
ticas e socialistas. Para continu¬ 
ar cumprindo um papel positivo 
de construir lutas unitárias para 
derrotar o golpe, a militância 
petista e cutista tem papel indis¬ 
pensável. Sem seu engajamento, 
certas dimensões estratégicas de 
“longo prazo” que alguns setores 
querem atribuir à Frente Brasil 
Popular, legítimas ou não, ten¬ 
dem a assumir o primeiro plano 
na construção da FBP e relegar a 
segundo plano o objetivo central 
de derrotar o golpe aqui e agora. 
Sem derrotar o golpe, qualquer 
projeto estratégico de realizar 
mudanças estruturais democrá¬ 
tico-populares articuladas com 
a superação do capitalismo e a 
construção do socialismo tende 
a virar mera elocubração políti¬ 
co-programática. ★ 

Rodrigo Cesar é assessor 
da CUT e militante do PT 
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Algo de errado 
no front? 

■ Pedro Pomar 


Foto Antonio Cruz/Agência Brasil 



O general de quatro estrelas reformado 
Sérgio Westphalen Etchegoyen, ministro- 
chefe do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI), a quem está subordinada 
a Agência Brasileira de Inteligência (Abin), 
sucessora do malfadado SNI, aparece 
como um dos homens-fortes do governo 
e um dos principais, se não o principal, 
mentores da intervenção no RJ 


A intervenção federal no Rio 
de Janeiro, decretada pelo 
golpista Temer com fins escu¬ 
sos, voltou a colocar as Forças 
Armadas, e particularmente o 
Exército, sob os holofotes da 
mídia e da sociedade. Logo se 
constatou que não houve pla¬ 
nejamento algum que desse su¬ 
porte organizado à intervenção, 
nem da parte do governo fede¬ 
ral, nem da parte do Comando 
Militar do Leste, encarregado de 
assumir o controle da “seguran¬ 
ça pública”. Porém, a interven¬ 
ção veio acompanhada de certa 
militarização do governo golpis¬ 
ta, como noticiado pela própria 
mídia. 

Em primeiro lugar, assumiu 
posição destacada no gover¬ 
no o general de quatro estrelas 
reformado Sérgio Westphalen 
Etchegoyen, ministro-chefe do 
Gabinete de Segurança Institu¬ 
cional (GSI), a quem está subor¬ 
dinada a Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin), sucessora 
do malfadado SNI. Etchegoyen 
aparece como um dos homens- 
-fortes do governo e um dos 
principais, se não o principal, 
mentores da intervenção no RJ. 

O ministro movimenta-se 
com desenvoltura. No dia 22/3, 
por exemplo, recebeu no GSI 
três contra-almirantes recém- 
-promovidos e dez capitães-de- 
-mar-e-guerra prestes a receber 
a promoção a contra-almirante 
(posto que equivale ao de gene¬ 
ral de brigada). “Ao parabenizar 
os almirantes pela promoção ao 
círculo de Oficiais Generais, o 
ministro Etchegoyen registrou a 
12 importância da contribuição dos 


militares para o País e ressaltou 
o espírito de abnegação dos ho¬ 
mens e mulheres que compõem 
as nossas Forças Armadas”, re¬ 
gistrou o site do GSI, explican¬ 
do que o evento “fez parte do 
estágio para contra-almirantes 
recém-promovidos”. 

No dia 5/2, menos de duas 
semanas antes do anúncio da 
intervenção no RJ (em decreto 
que conta com a sua assinatu¬ 
ra), o general irrompeu em se¬ 
ara exótica ao defender, em ví¬ 
deo divulgado pelo Palácio do 


Planalto, a chamada reforma 
da Previdência, tema que foge 
completamente às atribuições 
do GSI. Sem a reforma, ad¬ 
vertiu Etchegoyen, o País pode 
enfrentar novas crises geradas 
por problemas nas contas públi¬ 
cas. “É uma batalha [em] que se 
exige coragem”, declarou. “Não 
permita que o discurso de má-fé 
desconsidere você e sua família. 
Não acreditem apenas no dis¬ 
curso que busca o seu voto para 
a próxima eleição”. 

Recorde-se que o GSI havia 


sido extinto pela presidenta Dil- 
ma Rousseff. Foi recriado por 
Temer, que colocou à sua fren¬ 
te Etchegoyen, um oficial “linha 
dura”, filho e sobrinho de mili¬ 
tares que a Comissão Nacional 
da Verdade (CNV) designou no 
seu relatório final como tortura- 
dores a serviço da Ditadura Mi¬ 
litar (1964-1985). Quando ainda 
estava na ativa, em 2014, Etche¬ 
goyen atacou a CNV por esse 
fato e anunciou que iria proces- 
sá-la. Não foi punido. 

Seu pai, general Leo Etche¬ 
goyen, chefiou o Estado-Maior 
do II Exército de agosto de 1979 
a julho de 1981, período em que 
o DOI-CODI a ele subordina¬ 
do sequestrou sindicalistas e 
advogados defensores de direi¬ 
tos humanos, como José Carlos 
Dias e Dalmo Dallari. Seu tio, 
coronel Cyro Etchegoyen, foi 
um dos principais responsáveis 
pela “Casa da Morte” de Pe- 
trópolis, onde vários militantes 
de esquerda foram executados. 
Apesar disso, o general Sérgio 
considerou o trabalho da CNV 
“leviano” e “patético”. 

Mais generais 

O Ministério da Defesa, a 
quem estão formalmente su¬ 
bordinados os comandantes do 
Exército, Marinha e Aeronáu¬ 
tica, foi confiado a outro gene¬ 
ral da reserva: Joaquim Silva e 
Luna, ex-chefe do Estado Maior 
do Exército (e desde 2014, no 
governo de Dilma, secretário 
geral de Pessoal, Ensino, Saúde 
e Desporto da pasta da Defesa). 
Assim, Raul Jungmann, que era 
o titular da pasta, foi deslocado 






Mais generais, da esquerda para a direita: Joaquim Silva e Luna, Ministro da Defesa; Roberto Ramos, chefe de gabinete da Casa Civil; Carlos Santa Cruz, secretário 
nacional de Segurança Pública e Franklimberg Freitas, presidente da Funai. 


para o recém criado Ministério 
da Segurança Pública (que, ao 
que tudo indica, terá funções de¬ 
corativas). 

Também são generais da re¬ 
serva o chefe de gabinete da 
Casa Civil, Roberto Ramos (no 
cargo desde julho de 2016); o 
secretário nacional de Seguran¬ 
ça Pública do antigo Ministério 
da Justiça, Carlos Santa Cruz 
(desde abril de 2017); e o pre¬ 
sidente da Fundação Nacional 
do índio (Funai), Franklimberg 
Freitas, desde maio de 2017. A 
Articulação dos Povos Indíge¬ 
nas do Brasil (APIB) repudiou a 
nomeação de Franklimberg, in¬ 
dicado para o cargo pelo Partido 
Social-Cristão (PSC), ligado a 
ruralistas e a evangélicos. 

Quanto ao novo ministro 
da Defesa, a Folha de S. Pau¬ 
lo informou que o comandante 
do Exército, general Eduardo 
Villas Boas, declarou sobre sua 
escolha que “foi unânime o en¬ 
tendimento das Forças”, dando a 
entender que a Marinha e a Ae¬ 
ronáutica deram aval à escolha 
de Luna (e, portanto, à escolha 
de um oficial-general do Exér¬ 
cito e não de uma delas). Como 
nos velhos tempos: as Forças 
Armadas decidindo quem ocupa 
os cargos estratégicos. 

Por algum tempo, o gene¬ 
ral Eduardo Villas Boas en¬ 
cantou um setor das esquerdas 
que apreciou suas declarações 


favoráveis à não intervenção 
das Forças Armadas em assun¬ 
tos civis, ou seja: nos rumos do 
país. Porém, ao mesmo tempo, 
Villas Boas justificava a Dita¬ 
dura Militar, afirmando que, à 
época, as instituições estavam 
em crise e precisavam ser “tute¬ 
ladas”. Além disso, Villas Boas 
pressionou o governador Rober¬ 
to Rollemberg, do Distrito Fe¬ 
deral, para que o memorial em 
homenagem ao presidente João 
Goulart não saísse do papel, e 
conseguiu, em 2015. “É uma 
afronta ao Exército”, declarou 
o comandante sobre o projeto 
de autoria do mundialmente fa¬ 
moso arquiteto Oscar Niemeyer, 
antes que o subserviente Rol¬ 
lemberg anulasse a concessão 
do terreno, situado no Eixo Mo¬ 
numental, onde seria construído 
o memorial. 

Por isso, em setembro de 
2017, quando o general Anto¬ 
nio Mourão, seu colega do Alto 
Comando do Exército, decla¬ 
rou em reunião organizada pela 
Maçonaria que uma intervenção 
militar estava sendo preparada, 
e defendeu essa possibilidade, 
Villas Boas recusou-se a puni-lo 
e ainda o elogiou. Quando Mou¬ 
rão passou à reserva, no final de 
fevereiro de 2018, tratou de elo¬ 
giar, no seu discurso de despedi¬ 
da, o falecido torturador coronel 
Carlos Alberto Brilhante Ustra 
(que comandou o DOI-CODI 


do II Exército), chamando-o de 
“herói”, e declarou-se eleitor 
do ex-capitão Jair Bolsonaro. 
Não obstante, o comandante do 
Exército voltou a elogiar publi¬ 
camente Mourão, como exem¬ 
plo de “camaradagem, discipli¬ 
na intelectual e liderança”. 

Revista Piauí 

A mídia alternativa e a im¬ 
prensa estrangeira têm contribu¬ 
ído para iluminar aspectos obs¬ 
curos ou pouco conhecidos da 
questão militar. Em reportagem 
publicada na seção brasileira do 
jornal espanhol El País , a jorna¬ 
lista Flávia Marreiro registrou: 
“Após 46 anos, o general Anto¬ 
nio Hamilton Mourão passou à 
reserva do Exército nesta quar¬ 
ta-feira [28/2] como um símbolo 
de que o alto escalão do poder 
no Brasil tolera militares que 
não só resistem a reconhecer os 
crimes de ditadura que se encer¬ 
rou em 1985 como se mostram 
dispostos a flertar publicamente 
com a ideia de que os quartéis 
devem intervir na vida política 
do país” ( encurtadorcom.br/ 
dJSXl). 

O jornal digital Nexo chamou 
atenção para aquele que pode 
ser o guru intelectual do gene¬ 
ral Villas Boas: o cientista po¬ 
lítico norte-americano Samuel 
Huntington, um ultraconserva- 
dor professor de Harvard citado 
por Villas Boas em mensagem 


no Twitter. “A manifestação do 
general suscita a possibilidade 
de que as Forças Armadas usem 
de violência, mesmo contra um 
governo, para defender a socie¬ 
dade, a partir de questionamen¬ 
tos que eram feitos pelo cientista 
político americano Samuel Hun¬ 
tington a respeito dos limites da 
obediência das Forças Armadas 
ao Estado”, escreveu o jornalis¬ 
ta Paulo Flores. “Ele foi influen¬ 
te na Ditadura Militar brasilei¬ 
ra, sobretudo no planejamento 
da transição para a democracia 
durante as décadas de 1970 e 
1980” {goo.gl/QqxX7v ). 

Porém, foi uma reportagem 
da revista Piauí , de autoria do 
jornalista Fábio Victor, que trou¬ 
xe impressionantes revelações 
sobre a ideologia dos generais 
brasileiros ( encurtador com. br/ 
cluV2 ). O jornalista teve acesso 
ao comandante do Exército e a 
alguns outros altos oficiais que 
lhe assessoram. “Villas Bôas 
expunha os ressentimentos que 
a cúpula do Exército tem com 
o Partido dos Trabalhadores. O 
ponto mais sensível, que exal¬ 
tou os outros presentes à sala 
em sintonia com o comandante, 
era um trecho de uma 'resolução 
sobre conjuntura’ assinada pelo 
Diretório Nacional petista [DN- 
-PT] em maio de 2016”, expli¬ 
cou. 

A resolução fora publicada 
dias após o Senado autorizar a 
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abertura do processo de impea- 
chment de Dilma e determinar o 
seu afastamento da Presidência 
por 180 dias. Nela, o PT faz uma 
autocrítica na qual inclui, entre 
os erros cometidos, haver deixa¬ 
do de reformar o Estado brasilei¬ 
ro e democratizar as Forças Ar¬ 
madas, o que incluiria promover 
militares progressistas e alterar 
o currículo das escolas militares. 
“Fomos igualmente descuidados 
com a necessidade de reformar o 
Estado, o que implicaria impedir 
a sabotagem conservadora nas 
estruturas de mando da Polícia 
Federal e do Ministério Público 
Federal; modificar os currículos 
das academias militares; promo¬ 
ver oficiais com compromisso 
democrático e nacionalista; for¬ 
talecer a ala mais avançada do 
Itamaraty e redimensionar sen¬ 
sivelmente a distribuição de ver¬ 
bas publicitárias para os mono¬ 
pólios da informação”, admitia 
na resolução o DN-PT, em raro 
momento de lucidez. 

De acordo com o relato da 
Piauí, essa moderada análise dos 
gargalos estruturais do Estado 
nacional brasileiro bastou para 
despertar a irritação da equipe 
de Villas Boas, e do próprio co¬ 
mandante. Vale a pena reprodu¬ 
zir o trecho seguinte da matéria, 
ainda que relativamente longo: 

“Estavam na mesa os gene¬ 
rais Otávio Rêgo Barros, chefe 
do CCOMSEx, o Centro de Co¬ 
municação Social do Exército; 
Tomás Ribeiro Paiva, chefe de 
gabinete, e Ubiratan Poty, che¬ 
fe do Centro de Inteligência do 
Exército, além dos coronéis Al¬ 
berto Fonseca, assessor do gabi¬ 
nete do comandante responsá¬ 
vel por análises de conjuntura, 
e Alcides de Faria Junior, che¬ 
fe da Divisão de Relações com 
14 a Mídia do CCOMSEx. Foi a 




eles que Villas Bôas perguntou 
se deveria falar 4 em off ou em 
on’ naquele trecho da entrevista. 
Todos sugeriram que o coman¬ 
dante abordasse o assunto ‘em 
on’.” (Essa terminologia indica 
que os altos oficiais presentes 
decidiram assumir abertamente 
o que diriam a seguir, ao invés 
de optarem pelo anonimato.) 

“Tsso nos preocupa porque, 
se por um lado, nós somos ins¬ 
tituições de Estado e não po¬ 
demos participar da vida par¬ 
tidária, indica uma intenção de 


partidos interferirem no Exérci¬ 
to’, iniciou o comandante. O ge¬ 
neral Tomás o seguiu: ‘Isso para 
mim foi o maior erro estratégi¬ 
co do PT, foi uma coisa burra’. 
‘Essa é uma coisa que não é ad¬ 
mitida pelas Forças Armadas, a 
intervenção em nosso processo 
educacional. Esquece’, emen¬ 
dou o coronel Fonseca. ‘Isso 
nos fere profimdamente. Está na 
nossa essência, no nosso âma¬ 
go’, concordou Villas Bôas”. 

“No embalo, o grupo expres¬ 
sou insatisfação com a Comis¬ 
são Nacional da Verdade, ins¬ 
talada no governo Dilma para 
apurar violações de direitos hu¬ 
manos ocorridas entre 1946 e 
1988. Os militares se queixam 


de que a comissão restringiu seu 
foco à ditadura de 1964 a 1985 e 
só investigou violações ‘de um 
lado’, o deles”. 

Acerto da análise 

Aí está. Em primeiro lugar, 
os generais não compreende¬ 
ram, ou assim deram a entender, 
que a direção do PT se referia a 
medidas que deixara de imple¬ 
mentar nos governos que elegeu 
(Lula e Dilma), e que portanto 
dispunham de poderes legais e 
de ampla legitimidade para pro¬ 


pô-las ou implementá-las. Em 
segundo lugar, a reação dos mi¬ 
litares terminou por demonstrar 
o acerto da análise do PT, na 
medida em que as escolas mi¬ 
litares (“nosso processo educa¬ 
cional”, como resumiu o coronel 
Fonseca), especialmente as que 
formam os oficiais, são determi¬ 
nantes para a reprodução de uma 
ideologia conservadora e reacio¬ 
nária, não apenas anticomunista, 
mas antidemocrática. 

Ao dizer que as Forças Ar¬ 
madas “não admitem” mudan¬ 
ças nas suas escolas, ainda que 
essas mudanças sejam prove¬ 
nientes de governantes eleitos 
democraticamente, esses altos 
oficiais (a começar pelo pró¬ 


prio comandante do Exército) 
evidenciam que não pretendem 
acatar a orientação do poder ci¬ 
vil. 

A “insatisfação” desses mili¬ 
tares com a CNV e a queixa de 
que essa Comissão só investi¬ 
gou violações “de um lado” so¬ 
mente reforçam a profunda dis¬ 
tância entre a visão de mundo de 
generais e coronéis, de um lado, 
e aquela amplamente defendida 
não apenas pela esquerda mar¬ 
xista ou “radical”, mas até por 
organizações moderadas como a 
Comissão de Direitos Humanos 
da ONU, ou a Corte Interameri- 
cana de Direitos Humanos (Cor- 
telDH), pertencente à Organiza¬ 
ção dos Estados Americanos. 

Infelizmente, portanto, os 
generais de hoje (e a grande 
maioria do oficialato) pensam 
como os generais de ontem. 
São profundamente conserva¬ 
dores e avessos às práticas de¬ 
mocráticas. Muitos continuam 
a endeusar a Ditadura Militar e 
seus agentes que, em nome do 
combate à “subversão”, seques¬ 
traram, torturaram, perseguiram 
e assassinaram opositores. Ilu¬ 
dem-se, assim, os que acredi¬ 
tam na suposta “modernização” 
e “profissionalismo” das Forças 
Armadas. 

É por essa razão, aliás, que 
os militares sabotaram as in¬ 
vestigações da CNV; exigiram 
que eventuais crimes cometi¬ 
dos por militares contra civis 
sejam julgados apenas pela Jus¬ 
tiça Militar (o que foi atendido 
pelo governo Temer em 2017); 
e querem carta branca para agir 
nas operações de “garantia da lei 
e da ordem” (GLO) e na inter¬ 
venção no RJ, sem ter de prestar 
contas a uma nova CNV. ★ 

Pedro Pomar é jornalista e 
militante do PT. 


Cí 

Os generais de hoje (e a grande maioria 
do oficialato) pensam como os generais de 
ontem. São profundamente conservadores 
e avessos às práticas democráticas. Muitos 
continuam a endeusar a Ditadura Militar 
e seus agentes que, em nome do combate 
à “subversão”, sequestraram, torturaram, 
perseguiram e assassinaram opositores 
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Nova faceta do golpe: intervenção 
militar e a execução de Marielle 

■ Ricardo Quiroga 



A pós o golpe e a implantação 
de um verdadeiro Estado de 
exceção, o desmonte da Consti¬ 
tuição de 1988, pacto civilizató- 
rio mínimo elaborado pós-dita- 
dura civil-militar, ganhou novos 
contornos com a intervenção 
militar no Rio de Janeiro e o 
assassinato político de Marielle 
que se seguiu. 

O governo golpista de Te¬ 
mer, emparedado pela incapa¬ 
cidade de realizar a reforma da 
Previdência e estabelecer uma 
agenda positiva para o merca¬ 
do, foi obrigado a lançar mão 
de um instrumento para ao 
mesmo tempo desviar o foco 
e por outro lado buscar ma¬ 
nipular a opinião pública. 
Ao determinar a intervenção no 
Rio de Janeiro, em acordo com 
o governador Pezão, Temer ten¬ 
tou “dialogar” com um tema 
candente para a população, a se¬ 
gurança pública. O Rio de Janei¬ 
ro não está entre os estados mais 
violentos, embora a sensação 
de insegurança alimentada pela 
mídia seja alta. Porém tem a 
vantagem de ser governada por 
um aliado do governo golpista, 
portanto dócil para essa decisão 
política extrema, e ser um tam¬ 
bor de ressonância em todos os 
sentidos. Deste modo, Temer se 
deu ao luxo de determinar uma 
intervenção sem qualquer plano 
prévio e inclusive ignorando os 
trâmites constitucionais. 

A intervenção da União no 
Rio é a primeira deste tipo desde 
a ditadura e deve ser claramen¬ 
te caracterizada como militar, 
pois está sob a égide das Forças 
Armadas. O novo ministro da 
Defesa é um general, pela pri¬ 
meira vez na nossa história, e o 


interventor outro general, com 
comando total sobre a área da 
segurança pública no estado. Ou 
seja, o processo completo está 
nas mãos das Forças Armadas, 
com todas as conseqüências ne¬ 
fastas que advirão e probabilida¬ 
de mínima de qualquer tipo de 
melhora na situação calamitosa 
do estado que se estende para 
além da violência, atingindo 
saúde, educação, salários de ser¬ 
vidores, etc. 

É preciso destacar que pas¬ 
sados 2 meses não houve qual¬ 
quer alteração na situação da 
segurança pública. Nas poucas 
operações efetivas realizadas 
pelas Forças Armadas, o resulta¬ 
do foi pífio e os traficantes das 
comunidades em questão sim¬ 
plesmente retornaram aos seus 
locais de “trabalho” após a re¬ 
tirada das tropas. Obviamente a 
mídia segue amplificando os ca¬ 
sos de violência para manter um 
apoio da sociedade à interven¬ 
ção e manter o assunto em pau¬ 
ta, inclusive porque a retórica do 
governo é no sentido de estender 
o modelo a outros estados. 

Nesse sentido, a declaração 
do senador petista (?) Jorge- 


Viana é lamentável, beirando a 
traição. Além de apoiar um ato 
do governo golpista que pro¬ 
duz uma situação que consolida 
o Estado de exceção, ainda se 
soma à retórica rasteira na ques¬ 
tão da segurança pública, defen¬ 
dendo exatamente que outros 
estados sofram intervenção. O 
histórico de desvios ideológicos 
dos irmãos Viana é extenso e co¬ 
nhecido por todos, inclusive na 
questão da eleição da nova mesa 
do Senado. Entretanto, parece 
que o senador busca aprofun¬ 
dar cada vez mais sua atuação 
como trânsfuga ideológico e to¬ 
lerante com o governo golpista 
e sua base de apoio fisiológica 
e reacionária. Na conjuntura em 
que nos encontramos, qualquer 
tipo de apoio, tolerância ou di¬ 
álogo com a ditadura imposta 
equivale a uma traição não so¬ 
mente ao partido, mas ao país. 
Por outro lado, a intervenção 
reforça e legitima a estrutura e 
modus operandi da Polícia Mi¬ 
litar do Rio, a que mais mata no 
país. 

A execução de Marielle e seu 
motorista, Anderson, está inseri¬ 
da nesse contexto. Os assassinos 


não escolheram ao acaso e nem 5 
o momento foi uma coincidên- í 

un 

LU 

cia. Atacou-se uma liderança o 
em ascensão, que representava a g 

ca 

voz dos oprimidos e das mino- § 
rias perseguidas, que tinha uma 
longa militância na defesa dos 
Direitos Humanos e não temia 
denunciar a violência do Esta¬ 
do contra os pobres e negros. Ao 
mesmo tempo se deu um recado 
aos demais ativistas e mesmo à 
população pobre para mostrar 
“seu lugar”. 

Por outro lado, também se 
tratou de demarcação de campo 
em relação à intervenção para 
deixar claro que alguns inte¬ 
resses político-econômicos não 
podem ser tocados. A conjuntu¬ 
ra de total instabilidade político 
e desrespeito às leis pelos Três 
Poderes pavimentou o caminho 
para a execução fria e calculada 
de Marielle. 


O inesperado para todos foi 
a grande proporção da comoção 
e das mobilizações que se segui¬ 
ram, incluindo a repercussão in¬ 
ternacional. Outro efeito colate¬ 
ral foi aunidade da esquerda na 
luta contra o fascismo e em de¬ 
fesa da democracia, que além de 
não deixar cair no esquecimento 
esta e outras execuções (como 
em Maricá)estabeleceu pontes 
onde havia muros, algo consoli¬ 
dado no ato do dia 02/04 no Cir¬ 
co Voador. 

A luta das forças progressis¬ 
tas ganha um novo alento na re¬ 
sistência ao Estado de exceção e 
pela defesa da Constituição.. ★ 

Ricardo Quiroga é 

presidente da Primeira 
Zonal do PT do RJ 
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A intervenção, 40 dias depois 

■Olavo Carneiro 


Fernando Fr azão/Agência Brasil 



H 

A intervenção e a disputa ideológica 
vêm construindoum ambiente social de 
estimulo ao desrespeito ou desprezo pelo 
contrato social vigente e um aumento 
de práticas fascistas. A execução da 
vereadora Marielle Franco e Anderson 
Gomes, as chacinas na Rocinha e Maricá, 
mais mortes de policiais são as expressões 
mais contundentes deste processos 

99 


P rimeiro é preciso reconhe¬ 
cer que a situação é grave 
e que há um desespero por se¬ 
gurança que não se resume a 
Zona Sul carioca. Traficantes e 
milicianos voltaram a controlar 
vários territórios no Estado im¬ 
pondo restrições de circulação e 
regras econômicas como preço 
do botijão de gás, e em várias 
delas os tiroteios são rotina. E 
isto não se restringe as comu¬ 
nidades da capital fluminense, 
ocorre em várias cidades. Isto 
explica em certa medida o apoio 
que a ideia de ocupação das ruas 
por tropas militares possui entre 
a maioria da população. 

No dia 16 de fevereiro foi 
anunciada uma intervenção fe¬ 
deral no Rio de Janeiro, circuns¬ 
crita à área da Segurança Públi¬ 
ca. É de amplo conhecimento 
que a medida foi uma jogada po¬ 
lítica de Michel Temer para in- 
visibilizar a derrota na reforma 
da previdência e tentar construir 
uma agenda positiva para o go¬ 
verno golpista ao dialogar com 
o senso comum de que a milita¬ 
rização é a saída para a violência 
cotidiana. 

Tal medida, para o núcleo 
Temer/Moreira Franco/Eliseu 
Padilha, visa recolocar no tabu¬ 
leiro das eleições 2018 o pre¬ 
sidente Michel Temer, valori¬ 
zando-o com uma retomada de 
popularidade que pudesse até 
especular uma reeleição ou ter 
protagonismo na sucessão co¬ 
brando compromissos para o 
porvir. Para o general Sérgio 
Etchegoyen (ministro-chefe do 
Gabinete de Segurança Institu¬ 
cional) configura um caminho 
para a disputa de hegemonia nas 
Forças Armadas. 

16 O oportunismo da interven¬ 


ção foi visível já no anúncio, 
quando nas declarações iniciais 
o presidente afirmou que “ha¬ 
vendo voto para aprovar a refor¬ 
ma da previdência” se suspen¬ 
deria o decreto de intervenção. 
O caráter eleitoreiro pode ser 
visto com a ausência de qual¬ 
quer medida concreta da inter¬ 
venção, com o general Braga 
Neto (chefe de o Comando Mili¬ 
tar do Leste),nomeado interven¬ 
tor, se explicando que acabava 
de retomar de férias e precisava 
tomar pé da situação. Duas se¬ 
manas depois o interventor dá 
coletiva para anunciar o Gabi¬ 
nete da Intervenção e defender 
um conjunto de medidas obvias 


como equipar e capacitar a po¬ 
lícia. 

A intervenção e a disputa 
ideológica vêm constmindoum 
ambiente social de estimulo ao 
desrespeito ou desprezo pelo 
contrato social vigente e um au¬ 
mento de práticas fascistas. A 
execução da vereadora Marielle 
Franco e Anderson Gomes, as 
chacinas na Rocinha e Maricá, 
mais mortes de policiais são as 
expressões mais contundentes 
deste processo. 

Contraditoriamente ao sen¬ 
so comum por “pau, porrada e 
bomba”, os comandantes da in¬ 
tervenção tem afirmado a neces¬ 


sidade de ações públicas mais 
amplas, porque reconhecem, 
como todos os especialistas, que 
uma ação bélica pura e simples 
é inútil para resolver a questão 
da violência no Rio e no Brasil. 

O general Villas Boas, co¬ 
mandante maior do Exercito, 
logo após o decreto de interven¬ 
ção pediu “garantias” aos mili¬ 
tares de modo a não se ter nova 
Comissão da Verdade, uma ver¬ 
dadeira “licença para matar”. 
Posteriormente, as entrevistas e 
declarações têm sido na linha de 
que apenas a ocupação militar e 
temporária não resolverá o pro¬ 
blema, de que é preciso outras 
políticas públicas. 

“É fundamental uma ação de 
governo efetiva nas esferas eco¬ 
nômica e psicossocial, além de 
medidas que abordem questões 
importantes como uma eventual 
reforma na legislação criminal e 
no processo penal, a necessida¬ 
de de melhoria no sistema pri¬ 
sional, dentre outras. 

Ele também explicitou um 
olhar incomum de militares para 
a questão da legalização de al¬ 
gumas drogas, 

“Isso tem que ser tratado 
de forma científica, com abor¬ 
dagem bastante ampla, porque 
são vários os aspectos a serem 
contemplados. Tem o aspecto da 
segurança, mas sobretudo tem o 
aspecto, a questão da educação, 
a questão da saúde, a prevenção, 
enfim, várias questões”. 

E permanece com declara¬ 
ções contraditórias como a de 
que a situação socioeconômica 
nada influencia a criminalidade, 
enquanto afirma que as ações 
sociais são importantes para 
permitir o avanço coordenado 
nas comunidades. 



O general interventor, Braga 
Neto, foi a público dizer que era 
preciso aumentar o efetivo, re- 
equipar o aparato de segurança 
pública, capacitar os agentes da 
segurança e enfrentar a corrup¬ 
ção nas polícias. Era a única coi¬ 
sa que tinha a apresentar, junto 
com o anuncio do “Gabinete de 
Intervenção Federal”, dez dias 
após o decreto da intervenção. 

O descompasso entre os fa¬ 
tos reais e os interesses políti¬ 
cos parecem aumentar com a 
intervenção, são declarações 
dos comandantes militares ten¬ 
tando dar algum sentido a sua 
atuação para melhorar a segu¬ 
rança pública. O assassinato de 
Marielle exige resposta. O inter¬ 
ventor Braga Neto pedindo 3 bi¬ 
lhões e Temer disponibilizando 
1 bilhão. Rodrigo Maia, base de 
apoio do governo e presiden¬ 
te da Câmara, questionando de 
onde virão os recursos. Gover¬ 
no anunciando que estados e 
municípios podem se endividar 
com o BNDES para medidas na 
área de segurança, mas todos es¬ 
tão no limite de endividamento. 
Continuidade dos padrões de 
violência. 

Medidas e declarações do go- 
vemo/intervenção demonstram 
bem a ideologia de criminaliza- 
ção dos pobres e seu tratamen¬ 
to como cidadãos de segunda 
categoria, como a proposta de 
mandatos coletivos (nunca pe¬ 
didos e expedidos na zona sul), 
o fichamento de moradores da 
Vila Keneddy, e a preocupação 
com uma suposta Comissão da 
Verdade. Esta ideologia sustenta 
em boa medida as execuções e 
uma fascistização da sociedade- 
brasileira. 

Por sua vez as Forças Arma¬ 




das, com o Exército no centro, 
estão de vez na arena do jogo 
político tentando melhor se po¬ 
sicionar na conjuntura, visan¬ 
do manter credibilidade em um 
novo exercício intenso e explíci¬ 
to de fazer política sem tanques 
e tropas contra o Congresso e 
governo de plantão. 


cacionais, sociais e culturais, e 
medidas específicas na área de 
segurança. Dentre estas medidas 
estão o policiamento de proxi¬ 
midade, plano de redução de ho¬ 
micídios, reforma das polícias 
e sua desmilitarização,mudança 
da política de guerra as drogas, 
investimento em investigação, 


co de traficantes e milicianos - 
muito mais efetivo no combate a 
violência e a criminalidade. 

A situação do RJ é gravís¬ 
sima, não é apenas na seguran¬ 
ça pública, é na economia, na 
política, no social e cultural. É 

Fernando Fr azão/Agência Brasil 



Os golpistas não possuem 
um comando e projeto único. De 
um lado a quadrilha do MDB, 
de outro Rodrigo Maia/DEM, 
de outro Bolsonaro. Pela esquer¬ 
da se destacam no cenário o PT 
e o Psol, ambos contra a inter¬ 
venção, exigindo outra aborda¬ 
gem do problema da segurança 
pública. A esquerda tem obser¬ 
vado que não é possível enfren¬ 
tar a violência e o crime organi¬ 
zado sem articular geração de 
emprego e renda, políticas edu¬ 


combate a corrupção policial. 

A professora Jacqueline Mu- 
niz explica a ineficácia de com¬ 
bater a violência com as Forças 
Armadas, instituição com papel 
e formação incompatíveis com 
a atuação urbana, além de ope¬ 
rações de alto custo. Ela destaca 
que 10% (aproximadamente 35 
milhões) do que foi gasto com 
a ocupação da Maré entre 2014 
e 2015 era possível reestruturar 
toda a inteligência da Polícia Ci¬ 
vil, atacando o braço econômi¬ 


preciso recuperar um projeto de 
futuro para o estado, com polí¬ 
ticas de geração de emprego e 
renda,investimentos em obras 
públicas, retomada de investi¬ 
mentos na cadeia de óleo e gás, 
recuperação da indústria naval, 
valorização da educação, ciên¬ 
cia e tecnologia. ★ 

Olavo Brandão Carneiro 

é membro do Diretório 
Estadual do PT-RJ 
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Crimes e ameaças 


■Natalia Sena 


Foto:Mídia Ninja 



Vereadora Marielle Franco, PSOL - RJ 


O mês de março foi marcado 
pelas já tradicionais lutas 
e mobilizações em todo o país, 
alusivas ao 8 de março, dia in¬ 
ternacional da mulher. 

No entanto, no ano de 2018, 
o principal acontecimento do 
“mês das mulheres” foi o as¬ 
sassinato da vereadora Marielle 
Franco, do PSOL/RJ. Marielle 
foi a quinta vereadora mais vo¬ 
tada da capital carioca nas elei¬ 
ções de 2016; seu mandato atu¬ 
ava com firmeza na pauta dos 
direitos humanos, inclusive fa¬ 
zendo denúncias públicas sobre 
situações de violência policial; 
e ela havia acabado de ser indi¬ 
cada para ocupar espaço funda¬ 
mental - relatora - na comissão 
da Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro designada para fazer o 
acompanhamento da interven¬ 
ção militar no estado. 

O assassinato de Marielle 
Franco causou imensa comoção 
e escancarou para a esquerda 
brasileira a gravidade da con¬ 
juntura política e o acirramen¬ 
to das lutas, trazendo à tona de 
maneira mais urgente o debate 
sobre a proteção da vida e inte¬ 
gridade física, em especial das 
nossas lideranças públicas. 

Na maioria das casas parla¬ 
mentares do Brasil, acontece¬ 
ram e seguem acontecendo in¬ 
tensos debates sobre violência, 
proteção dos direitos humanos 
e segurança pública, sob o pano 
de fundo do assassinato de Ma¬ 
rielle. 

Neste contexto, na Câmara 
Municipal de Natal/RN, a ve¬ 
readora petista Natália Bonavi- 
des, ao repudiar declarações de 
18 saudosismo a grupos de exter¬ 


mínio e se pronunciar em defesa 
da desmilitarização e por outra 
política de segurança pública, 
recebeu ameaças de morte e es¬ 
tupro, além de todo tipo de xin- 
gamento e difamação. 

A vereadora Natália Bonavi- 
des pauta a atuação do seu man¬ 
dato com grande ênfase na defe¬ 
sa dos direitos humanos, sendo 
inclusive presidenta da Comis¬ 
são de Direitos Humanos, Tra¬ 
balho e minorias da Câmara le¬ 
gislativa da cidade de Natal/RN, 
e neste período de pouco mais 
de um ano de mandato atuou 
em diversas frentes na proteção 
à vida dos agentes de seguran¬ 
ça, por melhores condições de 
trabalho e apoio às famílias de 
agentes vítimas de violência. 


alvo de difamação e de declara¬ 
ções violentas no sentido de que 
“deveria ter sido abortada”, ao 
repudiar a realização de um se¬ 
minário pelo Ministério Público 
estadual em defesa da crimina- 
lização do aborto em casos de 
violência sexual. 


As ameaças sofridas pela ve¬ 
readora Natália e a difamação de 
que foi alvo a deputada Ana Lú¬ 
cia são exemplos explícitos do 
avanço fascista e da intensidade 
da polarização política em cur¬ 


sinato de Marielle Franco e os 
tiros disparados contra o ônibus 
da caravana Lula são os exem¬ 
plos mais concretos. 

Um detalhe importante é que 
tanto no caso das ameaças con¬ 
tra Natália quanto no caso dos 
tiros contra o ônibus da carava¬ 


na Lula, as secretarias de segu¬ 
rança dos respectivos estados 
(Rio Grande do Norte e Para¬ 
ná) emitiram notas públicas. A 
secretaria de segurança do RN 
repudia as declarações feitas por 
Natália e não diz uma única pa¬ 
lavra acerca das ameaças por ela 
sofridas, enquanto no Paraná o 
respectivo órgão de segurança 
tenta a qualquer custo minimi¬ 
zar e abafar a investigação acer¬ 
ca do tiro no ônibus da caravana 
do ex-presidente Lula. 

Estes episódios todos são 
ilustrativos dos tempos extraor¬ 
dinários que estamos vivendo, 
e deles devemos tirar a lição 
de que não podemos mais con¬ 
tinuar organizando a nossa luta 
e resistência nos patamares até 
então vigentes. O lado de lá su¬ 
biu de patamar, devemos decidir 
se vamos continuar mantendo as 
ilusões ou se nos organizaremos 
para enfrentar os tempos extra¬ 
ordinários que vivemos toman¬ 
do medidas também extraordi¬ 
nárias. ★ 

Natalia Sena é do Diretório 
Nacional do Partido dos 
Trabalhadores 


Ainda neste mês de março, 
a deputada estadual petista Ana 
Lúcia, no estado de Sergipe, foi 


so no Brasil, que neste mês de 
março “subiu de patamar” para a 
violência física, do que o assas¬ 



Vereadora Natália Bonavides, PT - 
Natal/RN 


Deputada estadual Ana Lúcia, PT -SE 



Vanazzi assume liderança 

Vanazzi foi eleito presidente da Associação Brasileira dos Municípios (ASM), com sede em Brasília . Ele substitui , pelo 
próximo triénio , a Eduardo Tadeu Pereira , também petista , 




■Claudia Corrêa 


O prefeito de São Leopoldo, 
Ary Vanazzi, do Partido 
dos Trabalhadores, mais uma 
vez assume o protagonismo na 
defesa dos Municípios. No ter¬ 
ceiro mandato da Prefeitura le- 
opoldense, Vanazzi foi eleito, 
no início do mês de março, pre¬ 
sidente da Associação Brasilei¬ 
ra dos Municípios (ABM), com 
sede em Brasília. Ele substitui, 
pelo próximo triénio, a Eduardo 
Tadeu Pereira, também petista, 
que dirigiu a entidade por duas 
gestões. O prefeito tem longa 
história de envolvimento na luta 
dos municípios. Como coorde¬ 
nador das campanhas da ex-pre- 
sidenta Dilma no Rio Grande do 
Sul, Vanazzi conheceu de perto 
a situação da quase totalidade 
dos municípios do Estado. Em 
2012, foi eleito presidente da 
Federação dos Municípios do 
Rio Grande do Sul (Famurs), o 
que o credencia ainda mais para 
a liderança em nível nacional. 

Vanazzi assume a defesa do 
municipalismo brasileiro num 
momento crítico para os gesto¬ 
res municipais. Com a política 
de arrocho implementada pelo 
governo ilegítimo de Michel Te¬ 
mer, as prefeituras passam por 
crises cada vez maiores, sem 
qualquer expectativa de melho¬ 
ria para investimentos. “Esta¬ 
mos, nós prefeitos, numa situ¬ 
ação desesperadora. O governo 
federal congelou o orçamento 
por 20 anos, não repassa verbas 
para investimentos e as Prefeitu¬ 
ras trabalham com cofres vazios. 
E pior, com a cobrança, justa, de 
seus cidadãos”, destaca Vanazzi. 
“É no município que as contas 
estouram, são os prefeitos que 
precisam apresentar as soluções 
e por isso a nossa luta precisa 



SEV 


ser incessante e bastante forte.” 
Para fazer qualquer investimen¬ 
to agora, a Prefeitura precisa 
fazer financiamento. Não exis¬ 
te mais qualquer programa de 
repasse a fundo perdido. Como 
os municípios, na situação dra¬ 
mática que vivem, não têm ca¬ 
pacidade de endividamento, en¬ 
tão torna-se impossível qualquer 
investimento em infraestrutura. 
Por isso, a necessidade premen¬ 
te de intensificar a pauta de luta 
dos Municípios em suas entida¬ 
des representativas. 

A ABM é a entidade muni- 
cipalista mais antiga do Brasil, 
fundada em 1946. Desde então, 
vem encampando várias lutas 
dos Municípios, mesmo com a 
existência de outras duas enti¬ 
dades com o mesmo intuito, a 
Frente Nacional dos Prefeitos 
e a Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM). “A CNM 
teve um período de crescimen¬ 
to durante os governos Lula e 
Dilma, pois foi uma época de 
ouro para os municípios, com 
os programas de investimen¬ 
tos implantados, especialmente 
nas áreas de habitação, geração 
de empregos e assistência so¬ 
cial. Assim, era relativamente 
fácil trabalhar o municipalismo 
e trazer os prefeitos para dentro 


Estamos, nós 
prefeitos, 
numa situação 
desesperadora. O 
governo federal 
congelou o 
orçamento por 
20 anos, não 
repassa verbas 
para investimentos 
e as Prefeituras 
trabalham com 
cofres vazios. 

E pior, com a 
cobrança, justa, 
de seus cidadãos 


da entidade”, relembra Vanazzi. 
“Mas, infelizmente, fomos traí¬ 
dos, pois a CNM negociou com 
o governo federal o apoio à re¬ 
forma da previdência em troca 
de repasse maior do Fundo de 
Participação dos Municípios em 
2017. Acordos pífios e mal suce¬ 
didos. As Prefeituras fecharam 
o ano de 2017 a ver navios. O 
governo não cumpriu o acordo e 
deixou de repassar 2 bilhões de 
reais aos Municípios.” 

Esta será umas das pautas 
mais importantes da gestão Va¬ 


nazzi na ABM. A busca desses 
recursos surrupiados dos Mu¬ 
nicípios, em 2017 e 2018, que 
já somam mais de 5 bilhões de 
reais. E a denúncia insistente da 
política nefasta do governo Te¬ 
mer, com o congelamento dos 
investimentos, a chamada PEC 
da Morte. “Este congelamento 
vai inviabilizar as prefeituras e 
os prefeitos é que sofrerão assim 
punições legais”. Por isso, ga¬ 
rantir o repasse dos 5 bilhões é a 
luta principal da entidade. “São 
R$ 2 bi prometidos para 2017, o 
que não foi cumprido ao apagar 
das luzes do ano, mais os R$ 3 
bi assegurados para 2018 e que 
até o momento não têm qual¬ 
quer indicativo de chegar aos 
cofres municipais. “Esta queda 
e o aprofundamento da crise das 
Prefeituras são frutos deste con¬ 
gelamento do orçamento do go¬ 
verno federal”, diz Vanazzi. 

A direção da ABM já se reu¬ 
niu com o presidente da Comis¬ 
são Mista da MP 815/17, no 
Congresso Nacional, deputado 
Hildo Rocha (PMDB/MA). Na 
conversa, mostraram ao parla¬ 
mentar que os recursos previs¬ 
tos nesta MP não são suficientes 
para cobrir as perdas dos muni¬ 
cípios em 2017, além de confi¬ 
gurar a quebra da promessa do 
governo federal. Por articulação 
da ABM, foram apresentadas 
emendas alterando o texto origi¬ 
nal e corrigindo o valor, mas o 
relatório final foi aprovado sem 
levar em conta a reivindicação 
dos municípios. “O caminho 
agora é trabalharmos com as 
bancadas para reapresentar as 
emendas em plenário e corrigir 
essa grave distorção. ★ 

Claudia Corrêa é jornalista 
e militante petista 
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Água é direito, 
não mercadoria! 


■ Nicole Bavaresco Rezende 
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FAMA 2018 

FÓRUM ALTERNATIVO 
MUNDIAL DA ÁGUA 


água é direito não mercadoria 


M ilitantes, ativistas, movi¬ 
mentos sociais, organi¬ 
zações nacionais e internacio¬ 
nais estiveram presentes durante 
o FAMA - Fórum Alternativo 
Mundial da Água - que ocorreu 
entre os dias 17 a 22 de março em 
Brasília. Entidades brasileiras e 
internacionais estiveram envol¬ 
vidas na construção do evento, 
como continuidade dos anterio¬ 
res, que surge como contraponto 
ao fórum das corporações e das 
transnacionais do saneamento 
- Fórum Mundial da Água, que 
é um encontro promovido pelos 
grandes grupos econômicos que 
defendem a privatização das fon¬ 
tes naturais e dos serviços públi¬ 
cos de água. Durante os 6 dias, 
aproximadamente 7 mil pessoas 
passaram pelo Fórum, que reuniu 
cerca de 37 organizações nacio¬ 
nais, 35 países dos 5 continentes, 
mais de 170 participantes inter¬ 
nacionais, e 4 mil acampados. 


Nos primeiros dois dias ocor¬ 
reram na UNB atividades au- 
togestionadas a fim de ouvir, 
relatar e discutir os principais 
problemas que atingem as popu¬ 
lações do campo e da cidade. Já 
entre os dias 19 a 21 a programa¬ 
ção ficou centrada em Plenárias 
Unificadas que ocorreram no Pa¬ 
vilhão do Parque da Cidade e que 
debateram a conjuntura, as estra¬ 
tégias do capital sobre os bens 
naturais e a água, experiências de 
luta e resistência, o projeto dos 
povos para a água e uma plata¬ 
forma de lutas, além das Assem¬ 
bleias das Mulheres e dos Po- 



Marcha do FAMA. Foto: Guilherme Cavalli/Cimi 


vos Originários e Tradicionais. 
A programação durante todos os 
dias também contou com ativida¬ 
des artísticas e culturais, além da 
mostra de filmes Água e Resis¬ 
tência. 

As discussões reafirmaram o 
período de crise mundial do ca¬ 
pitalismo, modelo que centrali¬ 
za e concentra riqueza e poder, 
através da intensificação da ex¬ 
ploração do trabalho, da expan¬ 
são das formas de acumulação 
e aprofundando o seu domínio 
sobre as riquezas naturais e que, 
consequentemente, visa a trans¬ 
formação dos bens comuns em 
mercadoria por processos de 
privatização. E para que o capi¬ 
talismo, mesmo em crise, se for¬ 
taleça, vem aplicando sucessivos 
golpes de estado em diversos pa¬ 
íses da América Latina, esse pro¬ 
cesso visa a desconstituição dos 
avanços sociais conquistados du¬ 
rante os governos progressistas e 
na destruição de nossas organiza¬ 
ções sociais. 

Estamos passando por um 
aprofundamento das desigual¬ 
dades sociais e que perpassa na 
expulsão dos povos originários 
e tradicionais de seus territórios 


e sua destruição para a manuten¬ 
ção de seus lucros. Esse modelo 
impõe a América Latina e Cari- 
benha o papel de fornecedores de 
matéria prima e da força de tra¬ 
balho, explorando até a escassez 
dos bens naturais, o que vem pro¬ 
vocando a crise hídrica no Bra¬ 
sil e no mundo, crise que atinge 
principalmente as mulheres ne¬ 
gras, crianças e a juventude. 

O congelamento do orçamen¬ 
to público por 20 anos aplicado 
pelos golpistas, visa colocar o 
PPI (Programa de Parceria de 
Investimento) como único ca¬ 
minho para viabilizar o aporte 
de recursos para o saneamento, 
induzindo parcerias com o setor 
privado com recursos públicos 
e não privados. Não é à toa que 
durante o fórum das corpora¬ 
ções, companhias de saneamen¬ 
to do país e do mundo estavam 
pressionando o governo federal e 
o congresso acerca da aprovação 
de um novo marco regulatório 
para o saneamento, que vai per¬ 
mitir maior participação da em¬ 
presas privadas no saneamento 
com a justificativa de estimular a 
superação dos baixos índices de 
atendimento de água e esgoto, o 
que demonstra que o projeto neo- 


liberal é financiar a privatização. 

Durante o FAMA diversos 
movimentos realizaram ações 
em todo o país, denunciando as 
grandes corporações que priva- 
tizam e exploram a água. O en¬ 
cerramento ficou por conta da 
Marcha pelas ruas de Brasília 
denunciando o uso da água como 
mercadoria e reafirmando a água 
como direito e bem comum e 
com o lançamento da declara¬ 
ção final do FAMA que reforça 
que a água não é mercadoria, é 
do povo. 

Portanto, a realização do Fó¬ 
rum demarca a importância da 
resistência mundial dos povos 
contra os ataques do capital e a 
necessidade da construção de um 
projeto unificado a nível mundial 
que amplifique a mobilização 
e a disputa política, que amplie 
a força dos povos no combate 
à apropriação e destruição das 
águas através das lutas local, na¬ 
cional e internacional, unindo a 
classe trabalhadora do campo e 
da cidade. Por fim, é necessário 
que centremos força na constru¬ 
ção do Congresso do Povo e na 
defesa intransigente da liberdade 
do presidente Lula para que ele 
possa concorrer às eleições, a 
fim de que retomemos o estado 
democrático de direito, os avan¬ 
ços sociais e a revogação das re¬ 
formas antipopulares. Globalize¬ 
mos a Esperança, Globalizemos 
a Luta! ★ 

Nicole Bavaresco Rezende 

é estudante de Engenha¬ 
ria Ambiental e Sanitária 
(UFSM/FW), constrói a seto¬ 
rial de Meio Ambiente e De¬ 
senvolvimento do PT no RS, 
a JPT e compõe a Coordena¬ 
ção Nacional de Juventude 
da AE 
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O Fórum de Salvador 


■Marcos Hermanson 


O Fórum Social Mundial 
completa 17 anos de vida 
em 2018. Sua última edição 
aconteceu pela primeira vez 
em todo esse tempo na cidade 
de Salvador. Segundo informa¬ 
ções dos organizadores, o Fó¬ 
rum contou com delegações de 
mais de 120 países, portanto dos 
dias 13 a 17 de março, parte im¬ 
portante da esquerda mundial se 
reuniu na capital baiana para de¬ 
bater os problemas enfrentados 
pelos povos do mundo, tentando 
tirar dali, também, caminhos e 
soluções. 

Viajei para Salvador junto 
dos companheiros do Jornalis¬ 
tas Livres, um canal de mídia 
alternativa bastante influente 
nas redes sociais. Nosso pri¬ 
meiro contato com o Fórum foi 
durante a coletiva de imprensa 
inaugural. O evento começou 
com bastante atraso e quando já 
cheio o espaço, impressionava o 
contraste entre o número de ve¬ 
ículos internacionais e a ausên¬ 
cia quase completa da mídia he¬ 
gemônica brasileira. 

Feito assim, sem muito alar¬ 
de, num auditório difícil de en¬ 
contrar dentro da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), deu- 
-se a largada ao Fórum. 

Aos navegantes de primeira 
viagem, como eu, o ambiente 
é muito impressionante. Pelos 
amplos espaços da Universi¬ 
dade caminhavam milhares de 
pessoas, cada uma delas em 
uma direção diferente. Seu ob¬ 
jetivo era chegar numa das mais 
de 1600 atividades programadas 
para a semana, mas o desencon¬ 
tro de informações e as mudan¬ 
ças constantes no cronograma 
dificultavam um pouco. 



ÍTApua ] 
'Mh 


CARNAVAL DEITA 
kNA PRAÇA CAYrj 


Aliás, durante a coletiva de 
imprensa nos foi apresentada 
a “comissão facilitadora” que 
organizou o evento. Não havia 
coordenação, ou hierarquia, ou 
responsáveis. Sinal dos novos 
tempos na cultura política e or¬ 
ganizacional da esquerda, em 
que determinadas estruturas 
são abominadas com fervor re¬ 
ligioso. 

Naturalmente que num even¬ 
to dessa magnitude é impossível 
estar em todos os lugares, por 
isso este texto pretende versar 
sobre os poucos eventos nos 
quais pude comparecer. Durante 
os cinco dias de Fórum, passei 
por alguns espaços que são dig¬ 
nos de nota: a tenda sobre movi¬ 
mentos sociais na América La¬ 
tina, da Frente Povo Sem Medo, 
o ato em memória de Marielle 
(que havia sido assassinada na 
noite anterior), e a “Assembleia 
das Democracias”, ato político 
no estádio Pituaçu que reuniu 


Durante os cinco dias de Forum, passei 
por alguns espaços que são dignos de 
nota: a tenda sobre movimentos sociais na 
América Latina, da Frente Povo Sem Medo, 
o ato em memória de Marielle (que havia 
sido assassinada na noite anterior), e a 
‘Assembleia das Democracias’, ato político 
no estádio Pituaçu que reuniu figuras 
como Manoel Zelaya, Gleisi Hoffmann, 

Rui Falcão, Manoela D’ávila e Lula 


figuras como Manoel Zelaya, 
Gleisi Hoffmann, Rui Falcão, 
Manoela D’ávila e Lula. 

A morte de Marielle causou 
comoção nacional, e em Salva¬ 
dor não foi diferente. Quando 
chegamos na UFBA no dia se¬ 
guinte já estava em curso uma 
marcha de protesto, que seguiu 
da Tenda Povo Sem Medo até a 
orla, a uns 3 quilômetros dali. 
Falaram diversas lideranças, 
principalmente dos movimen¬ 


tos negro e feminista. O ato foi 
cheio e emocionante, mas cha¬ 
mou a atenção a repetição nas 
falas. A cada pronunciamento, 
uma nova menção ao fato de 
Marielle ser uma mulher negra, 
periférica e lésbica, mas muito 
pouco sobre a luta diária que ela 
travava contra as milícias cario¬ 
cas, e menos ainda sobre como 
continuar essa luta. 

No dia anterior estivemos 
na atividade da Juventude Povo 
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Foto: Ricardo Stuckert 



Acredito que quem 
passou pelos cinco 
dias de fórum 
não consegue 
deixar de pensar 
nos motivos 
pelos quais 
alguns setores da 
esquerda estão um 
pouco perdidos. 
Refiro-me, é claro, 
aos setores que 
flutuam entre 
o sectarismo, a 
inércia e a fé em 
certas práticas que 
hoje já não servem 
tanto assim 


Sem Medo - fruto da unida¬ 
de entre diversos coletivos do 
PSOL, junto da UJC e outros 
agrupamentos menores. A cada 
fala, novas menções a palavras 
como “luta”, “resistência”, “uni¬ 
dade”, mas pouco sobre como 
travar essa luta. Aparentemente 
há muita disposição, mas os ca¬ 
minhos ainda são nebulosos. 

No mesmo dia ocorreria a as¬ 
sim chamada “Assembleia das 
Democracias”, que prometia ser 
o maior evento do Fórum. Cor¬ 
riam boatos de que Mujica e 
Cristina viriam se juntar a Lula 
num evento apoteótico, símbolo 
da resistência aos retrocessos en¬ 
frentados na América Latina. 

Ainda assim, por incompe¬ 
tência dos organizadores do ato, 
do Fórum, ou as duas coisas, 
pouco ou quase nada se sabia a 
respeito. O evento estava marca¬ 
do para o final da tarde, no dis¬ 
tante estádio Pituaçu, mas nós só 
ficamos sabendo disso com pou¬ 
cas horas de antecedência. Não 
correu um panfleto sequer nos 
corredores da UFBA convocan¬ 
do os presentes, e se sequer isso 
aconteceu, nos pegamos imagi¬ 
nando se o povo fora dos muros 
vinha sendo chamado. 


Quando chegamos no está¬ 
dio, o público não nos surpreen¬ 
deu. Havia entre 5 e 7 mil pes¬ 
soas, mas a caríssima estrutura 
- completa com enormes caixas 
de som, palco de show, telões de 
LED, seguranças, aparato de co¬ 
municação - com certeza daria 
conta se a arena com capacida¬ 
de para 20 mil pessoas estivesse 
lotada. 


Sobre esse aspecto vale re¬ 
latar um episódio interessante: 
revoltada com a separação entre 
plateias diante do palco, a seção 
desprivilegiada dos presentes re¬ 
solveu driblar os guardas e pular 
as grades que a separavam da 
área VIP. Isso tudo entoando o 
famoso jingle “Lula, lá!” 

Como era de se esperar, o ato 
também começou atrasado. De 
início, falaram representantes de 
centrais sindicais, movimentos 
sociais e entidades estudantis. 
Novamente, o mesmo proble¬ 
ma relatado sobre a marcha por 
Marielle. Falas longas e efusi¬ 
vas, mas altamente repetitivas e 
carentes de um conteúdo que de 
fato orientasse a militância pre¬ 
sente. 

As intervenções foram inter¬ 
rompidas por uma apresentação 
de tambores africanos, e depois 
se resumiram com os grandes 
quadros presentes. Manoela, 
Gleisi e Zelaya fizeram boas fa¬ 
las, culminando na intervenção 
final de Lula, registrada na foto 
publcada. 

O ex-presidente não fugiu 
muito dos temas sempre presen¬ 
tes na sua oratória, mas havia um 


esforço por radicalizar o discur¬ 
so. É impressionante como suas 
falas são de longe as melhores. 
Extremamente simples, mas de 
bastante conteúdo. Aqueles que 
os antecederam no palco sem 
dúvida são herdeiros do seu es¬ 
tilo retórico, mas num esforço 
por copiá-lo acabam esvaziando 
o conteúdo e repetindo apenas o 
jeito. 

Acredito que quem passou 
pelos cinco dias de fórum não 
consegue deixar de pensar nos 
motivos pelos quais alguns seto¬ 
res da esquerda estão um pouco 
perdidos. Refiro-me, é claro, aos 
setores que flutuam entre o sec¬ 
tarismo, a inércia e a fé em certas 
práticas que hoje já não servem 
tanto assim. Para esses setores, 
é muito difícil deixar de pregar 
para os convertidos, assim como 
tem sido extremamente custoso, 
para todos os setores da esquer¬ 
da, massificar nossas lutas. 

Saí de Salvador com mais dú¬ 
vidas do que certezas, mas penso 
que não é de todo ruim que tenha 

sido assim. ★ 

Marcos Hermanson é 

estudante de jornalismo e 
compõe o DCE da USP 


ESTUDANTIS 




UNE versão volante 

■ Lucas Bomfim e João Luís Lemos 



N os próximos meses, a 
União Nacional dos Estu¬ 
dantes realizará a “UNE Volan¬ 
te”, momento no qual a UNE irá 
às universidades do país para 
discutir, ouvir e mobilizar os/as 
estudantes em defesa da educa¬ 
ção, da democracia e dos direi¬ 
tos das juventudes e da classe 
trabalhadora. 

A UNE Volante acontece en¬ 
tre os meses de abril e junho e 
é uma oportunidade para que a 
militância do movimento estu¬ 
dantil amplie o seu diálogo com 
os/as colegas estudantes e com 
o conjunto das trabalhadoras e 
trabalhadores, das Universida¬ 
des e das comunidades, parte 
da população que mais tem sido 
atacada pelas medidas do mes¬ 
mo golpe jurídico-parlamentar- 
-midiático que retirou de forma 
ilegítima a Presidenta Dilma e 
que persegue e tenta criminali¬ 
zar o Presidente Lula. 

No sentido de fortalecer a 
mobilização estudantil e con¬ 
quistar ainda mais capilaridade 
para a União Nacional dos Es¬ 
tudantes, a UNE Volante não 
pode se furtar de, no momen¬ 
to da história em que vivemos, 
debater com os/as estudantes o 
significado da condenação sem 
provas de Lula, defender o di¬ 
reito de Lula de ser candidato à 
Presidência da República, lutar 


contra as medidas do governo 
golpista, fazer a defesa da edu¬ 
cação pública e dos programas 
de assistência estudantil e pau¬ 
tar uma nova reforma universi¬ 
tária, uma reforma “popular e 
democrática” onde a ampliação 
do acesso venha acompanhada 
do direito à permanência digna 
e para todas e todos. 

Em cada universidade por 
onde a UNE Volante vai ocor¬ 
rer, devemos empenhar esforços 
para garantir pelo menos três 
ações: 

a. Realizar uma grande mesa 
de debates em defesa da educa¬ 
ção, da democracia e dos direi¬ 
tos; 

b. Organizar assembleias es¬ 
tudantis e conselhos de centros 
acadêmicos para debater a pauta 
política e econômica nacional; 

c. Realizar festivais de cul¬ 
tura e arte junto ao CUCA da 
UNE. 

A agenda oficial da UNE Vo¬ 
lante contará com a presença da 
Presidenta da entidade, Marian- 
na Dias. 

No quador ao lado o roteiro 
da UNE volante. ★ 

Lucas Bomfim é estudante 
da UFS e João Luís Lemos é 

diretor da UNE 



Agenda oficial da 
UNE Volante 


■ 17 de abril - UFMA (São Luís - MA) 

■ 20 de abril- UFPA (Belém - PA) 

■ 24 de abril - UFC (Fortaleza - CE) 

■ 27 de abril - UFPE (Recife - PE) 

■ 3 de maio - UnB (Brasília - DF) 

■ 8 de maio- UFU (Uberlândia - MG) 

■ 11 de maio - UFMG (Belo Horizonte - MG) 

■ 15 de maio - UFBA (Salvador - BA) 

■ 18 de maio - UNIVASF (Petrolina e Juazeiro - PE e BA) 

■ 22 de maio - UERJ (Rio de Janeiro - RJ) 

■ 25 de maio - UFRJ (Rio de Janeiro - RJ) 

■ 30 de maio - UFRGS (Porto Alegre - RS) 

■ 5 de junho - UFSC (Florianópolis - SC) 

■ 7 de junho - USP (São Paulo - SP) 

■ 8,9 e 10 de junho - Conselho de Entidades Ge¬ 
rais da UNE (São Paulo) 


As universidades e estados que não estão na agenda oficial, 
podem (e devem ser estimuladas a) organizar atividades da 
UNE Volante para que cada vez mais a UNE se faça presente 
nas universidades/faculdades e no cotidiano das e dos estudan¬ 
tes brasileiras/os. A UNE Volante não pode ser uma ação isola¬ 
da, mas sim um caminho para que a UNE retome seus vínculos 
com a maioria das e dos estudantes, massifique o movimento 
estudantil e dedique seus melhores esforços para o trabalho de 
base e o reforço da rede do movimento estudantil que faz a força 
da União Nacional dos Estudantes. ★ 
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Bota a Esperança no peito! 

A tendência petista Articulação de Esquerda apresenta a pré-candidatura de Rafael Tomyama para 
lutar contra o golpismo no Ceará 


■ Benedito Cunha 



Guilherme Sampaio e Rafael Tomyama, pré-candidatos a deputados estadual e federal respectivamente 


A gravidade do quadro polí¬ 
tico nacional se aprofunda 
cada vez mais, dada a evidên¬ 
cia de que o conluio das forças 
golpistas mantém sua disposi¬ 
ção em aprofundar a usurpação 
de direitos do povo trabalhador 
e até da democracia formal, ge¬ 
rando um verdadeiro escândalo 
internacional. 

Governo, parlamento, judi¬ 
ciário, mídia, capital financeiro 
oligopólico transnacional, seto¬ 
res conservadores corrompidos e 
corruptos, etc. se articulam para 
tentar impedir a candidatura de 
Lula à presidência, com base em 
fraudes jurídicas e mentiras repe¬ 
tidas à exaustão para desmorali¬ 
zação de sua reputação. Tal horda 
bárbara parece disposta a superar 
todos os limites, apelando desde 
a manipulação até para a execu¬ 
ção de lideranças sociais e o can¬ 
celamento das eleições, arrastan¬ 
do a nação para o aventureirismo 
sombrio do totalitarismo, com 
resultados imprevisíveis. 

A medida que se aprofunda o 
seu indisfarçável caráter golpista, 
com o aumento do lucro patronal 
e arrocho e desemprego da peão- 
zada, levando à maior concentra¬ 
ção de renda e degeneração cres¬ 
cente da estabilidade econômica 
e social, maior é o ódio do povo 
pobre aos golpistas e maior é o 
acirramento da luta de classes na 
sociedade brasileira. 

Diante disso, o Partido dos 
Trabalhadores deve aliar a de¬ 
núncia e luta nas ruas contra o 
golpe à tática eleitoral que ga¬ 
ranta a identidade popular com 
um programa de transformações 
sociais, capazes de reverter os 
24 retrocessos e o entreguismo pro¬ 


movidos pela coalizão golpista. 
Isto só será possível se o PT esti¬ 
ver à altura de cumprir um papel 
histórico altivo e de ruptura com 
ilusões (re)conciliatórias para 
executar um plano estratégico de 
reformas estruturantes anti-capi- 
talistas. 

Lula presidente 

A única alternativa viável de 
massas para implementar tal pro¬ 
grama estratégico de reformas - 
agrária, urbana, tributária, políti¬ 
ca, das comunicações - é Lula. O 
PT não irá abrir mão de sua can¬ 
didatura pela simples razão que a 
classe trabalhadora não pode se 
submeter à intimidação e a farsa 
jurídica-midiática para levá-lo à 
condição de preso político, des¬ 
truindo as bases democráticas 
constitucionais. 

Neste sentido, devemos não 
só lutar para garantir a candi¬ 
datura e eleger Lula presidente, 
como precisamos de uma forte 


estratégia de mobilização de es¬ 
querda para eleição de bancadas 
parlamentares e governos popu¬ 
lares, alinhados nesta trincheira 
de enfrentamento político. 

Devemos usar o momento 
eleitoral para promover a edu¬ 
cação política do povo e não 
contribuir para reproduzir práti¬ 
cas fisiológicas do jogo burguês 
para perpetuar-se nas posições de 
mando conforme seus interesses. 
Num cenário tensionado por for¬ 
te polarização política temos que 
ser capazes de apresentar qua¬ 
dros militantes para cumprirem 
a tarefa de politizar e qualificar 
o debate político nos fóruns pre¬ 
senciais e nas redes sociais. 

É preciso uma tática eleito¬ 
ral que afirme o voto de legenda 
13 como expressão da revolta do 
povo com a provável prisão polí¬ 
tica de Lula e a interdição do di¬ 
reito “dos de baixo” de atuarem 
como sujeitos políticos. É preci¬ 
so uma campanha que denuncie 


e negue o mercado de votos, ex¬ 
pressão fisiológica do atraso po¬ 
lítico e da permanência das estru¬ 
turas de dominação burguesas. 

Por isso, não é admissível que 
lideranças e dirigentes partidá¬ 
rios operem no sentido da repro¬ 
dução do mesmo jogo político 
de composição de alianças com 
as figuras-chave do golpe fascis¬ 
ta que destituiu a presidenta Dil- 
ma, que arrebentou a legislação 
trabalhista e que opera para im¬ 
pedir Lula, ameaçando a própria 
democracia. 

Qual é o lado 
de Camilo? 

No Ceará, é dito que o gover¬ 
nador Camilo (PT) opera para 
emplacar, para sua própria reelei¬ 
ção, uma política de alianças tão 
ampla que vai da direita à esquer¬ 
da, sem tomar conhecimento do 
debate interno ao PT nem dar a 
menor bola para as posições par- 
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tidárias, sejam da base ou de sua 
direção. 

É a mesma velha política 
oligárquica dos “caciques” que 
firmam seus acordos conforme 
suas conveniências. 

Nesta toada, o mais grave não 
é apenas que o governo Camilo 
é composto por quadros políticos 
notórios do tucanato e da direita, 
além da interferência dos pró¬ 
prios irmãos Ferreira Gomes e 
aliados, como o prefeito da capi¬ 
tal Fortaleza, Roberto Cláudio. O 
mais grave é colocar na mão do 
PSDB a condução das principais 
políticas de governo de remode- 
lagem do Estado, implantando 
políticas similares às que o PT 
critica no âmbito federal. 

As contradições chegam ao 
nível máximo agora nas sinali¬ 
zações evidentes de intenção de 
aliança com o senador golpista 
Eunício Oliveira (MDB). Como 
desculpa para tal entendimento 
estaria a liberação de recursos 
federais significativos para o go¬ 
verno estadual implementar seus 
projetos. 

Ora, vejam: Eunício é um dos 
conspiradores do golpe que des¬ 
tituiu o PT da presidência da Re¬ 
pública e em seguida sabotou os 
programas sociais da era petista, 
contingenciando o orçamento 
por 20 anos. Agora aparece ci¬ 
nicamente como o senador que 
“libera” os recursos para o Ceará 
(que ele mesmo atuou para res¬ 
tringir). É muita canalhice! 

Talvez imaginem que uma 
ou outra declaração “simpática” 
a Lula possa nos levar a relevar 
que o senador foi eleito “colan¬ 
do” sua imagem na estrela petista 
e depois dando as costas à Dilma 


Lula visita a cidade de Cedro (CE), Foto: Ricardo Stuckert 



para derruba-la? Como os traba¬ 
lhadores poderão se esquecer do 
protagonismo de Eunício na pre¬ 
sidência do Senado colocando 
em pauta com urgência as maté¬ 
rias de interesse de sua classe pa¬ 
tronal para terceirizar, precarizar 
e massacrar nossos direitos? 

Os trabalhadores devem co¬ 
brar a fatura na próxima eleição 
negando a reeleição ao conspi¬ 
rador e traíra Eunício e elegendo 
em seu lugar um senador do PT. 


Devemos não só 
lutar para garantir 
a candidatura 
e eleger Lula 
presidente, como 
precisamos de uma 
forte estratégia 
de mobilização 
de esquerda 
para eleição 
de bancadas 


A pré-candidatura de Rafael 
Tomyama representa a expressão 
da base partidária que defende 
o PT como um instrumento da 
luta popular independente. Por 
um partido coerente, combati¬ 
vo e radical no combate tanto às 
oligarquias quanto ao golpismo. 
Queremos eleger mais um man¬ 
dato inserido numa construção 
social pela igualdade, liberdade 
e sustentabilidade. E mais ainda: 


Eleger quem está 
com Lula e tem 
compromisso 
com as lutas 

Para romper este ciclo de do¬ 
minação dos poderosos é preciso 
que o povo vote e eleja gover¬ 
nadores, senadores, deputados 
estaduais e federais que atuem 
ao seu lado. Por isso, apresenta¬ 
mos a pré-candidatura de Rafa¬ 
el Tomyama a deputado federal 
no Ceará como opção na eleição 
deste ano. 

Rafael Tomyama é ambien¬ 
talista e militante da democra¬ 
tização da mídia. É filiado ao 
PT desde 1993. É jornalista, de¬ 
signer e especialista em Gestão 
Pública Participativa pela FPA? 


parlamentares 
e governos 
populares, 
alinhados nesta 
trincheira de 
enfrentamento 
políticos 
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Unicamp. Já atuou como asses¬ 
sor parlamentar e gestor público, 
tendo sido Ouvidor-Geral e Se¬ 
cretário Executivo da Secretaria 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
da Prefeitura de Fortaleza, entre 
outros cargos. Ele também já foi 
dirigente do PT-CE e Secretário 
estadual de Meio Ambiente do 
PT-CE e membro do Coletivo 
Nacional de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento do PT. 


um mandato a serviço da eman¬ 
cipação e da autogestão da classe 
trabalhadora por si mesma rumo 
ao Socialismo. 

Para que o companheiro Ra¬ 
fael Tomyama possa apresentar- 
-se como pré-candidato a depu¬ 
tado federal pelo PT no Ceará, 
para enfrentar o debate qualifi¬ 
cado necessário neste momento 
conturbado da história política 
no país, pedimos o apoio da mili¬ 
tância petista. Assine nossa peti¬ 
ção online: https://bit.ly/2IifRol 
e participe da campanha para tor¬ 
nar este sonho possível. ★ 

Benedito Cunha é cientista 
Social, membro do Diretório 
Estadual do PT-CE e Secre¬ 
tário do Meio Ambiente do 
PT-CE 
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Vai ser Marinho 


Ana Lidia 



CANDIDATOS 
DO PT 
PAULISTA 
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PRÉ CANDIDATO A SENADOR 
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PRÉ CANDHMTO A SENADOR 


0 19° Encontro Estadual do 
PT São Paulo aconteceu 
no último dia 24 de março na 
Quadra dos Bancários na Capi¬ 
tal Paulista. Estavam na pauta 
do encontro a escolha das di¬ 
retrizes de tática eleitoral e dos 
candidatos do PT para as elei¬ 
ções de 2018, para Governo e 
Senado. 

A construção do encontro, 
desde seu início, se deu com 
tensões devido aos métodos de 
imposição de uma atual maioria 
que controla a direção do par¬ 
tido, composta principalmente 
pela tendência CNB. Desde o 
início das discussões sobre as 
disputas eleitorais, a CNB vinha 
adotando uma política de “fato 
consumado”, seja impondo a 
candidatura de Luiz Marinho ao 
Governo do Estado, logo no dia 
1 de dezembro de 2017, sem ter 
dialogado com a ampla maioria 
das bases partidárias; seja colo¬ 
cando o nome de Jilmar Tatto 
para concorrer à segunda vaga 
no Senado, sendo a primeira, 
até então, reservada ao Suplicy 
26 (mesmo havendo setores do par¬ 


tido tentando convencê-lo que 
ele deveria sair candidato a de¬ 
putado federal). 

Essa movimentação come¬ 
çou no PED de 2017 e desde o 
fim do ano passado, quando se 
iniciaram as discussões de táti¬ 
ca eleitoral para 2018, o debate 
sobre a segunda vaga para o Se¬ 
nado saiu fora do script pensado 
por esta maioria, uma vez que 
tomou corpo uma movimenta¬ 
ção em prol do nome da verea¬ 
dora da capital Juliana Cardoso, 
conforme publicado na última 
edição do Página 13 (março de 
2018). 

Outra situação que não era 
esperada pelo campo majori¬ 
tário do PT paulista foi a exis¬ 
tência de outra candidatura ins¬ 
crita para disputar internamente 
quem representaria o PT na elei¬ 
ção para o governo do estado de 
São Paulo. Como já publicado 
neste jornal em edições anterio¬ 
res (fevereiro de 2018), setores 
da esquerda do PT lançaram-se 
na empreitada de inscrever o 
ex-prefeito da cidade de Guaru- 
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A construção 
do encontro, 
desde seu início, 
se deu com 
tensões devido 
aos métodos de 
imposição de 
uma atual maioria 
que controla 
a direção do 
partido, composta 
principalmente 
pela tendência 
CNB. Desde 
o início das 
discussões sobre 
as disputas 
eleitorais, a CNB 
vinha adotando 
uma política de 
“fato consumado” 


lhos, Elói Pietá, ao pleito para o 
Governo. Essa foi a circunstân¬ 
cia que permitiu um debate mais 


LUtZ NUUftINHO 
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amplo, pois antes de qualquer 
discussão de alternativas ao can¬ 
didato da maioria, Luiz Mari¬ 
nho, não se falava em encontro, 
muito menos em prévias para 
se debater a tática e o programa 
de governo. Cogitava-se apenas 
um possível encontro para refe¬ 
rendar o que o campo majori¬ 
tário iria definir (inclusive um 
arco de alianças questionáveis) 
nas vésperas das convenções 
partidárias. 

Assim, as disputas no in¬ 
terior do diretório estadual, os 
amplos debates travados por 
Elói Pietá nas bases partidárias 
em prol da ampliação da demo¬ 
cracia no partido e por um pro¬ 
grama mais avançado, fizeram 
com que a atual maioria que co¬ 
manda o partido se visse tendo 
que buscar uma resposta ao que 
estava sendo reivindicado por 
amplos setores da base do PT: 
PRÉVIAS! 

Esta maioria, no afã de não 
perder o controle da situação e 
ao invés de convocar as prévias, 
ou mesmo uma nova eleição de 



delegados como prevê o estatuto 
partidário, permitindo assim que 
mais militantes participassem 
do processo de decisão do par¬ 
tido, convocou o encontro com 
os mesmos delegados do último 
PED. Assim, em um verdadeiro 
jogo de cartas marcadas, já era 
possível prever qual seria o re¬ 
sultado. 

O encontro tinha na progra¬ 
mação a defesa das teses, o de¬ 
bate de emendas, a apresentação 
dos candidatos a Governador, 
seguida pela apresentação dos 
candidatos ao Senado e votação. 

Destaco dois pontos impor¬ 
tantes do encontro: o primeiro 
deles foi o debate das emendas 
aprovadas. Apesar de o campo 
majoritário ter maioria contro¬ 
lada dos delegados e delegadas 
do encontro, as intervenções e 
o debate político travado pelos 
apoiadores de Elói Pietá permi¬ 
tiram a aprovação de emendas 
muito avançadas do ponto de 
vista político-tático: a definição 
de uma candidatura própria do 
PT até o fim do processo elei¬ 
toral e uma política de alianças 
restritas a partidos que lutaram 
desde o início contra o golpe, 
rompendo qualquer possibili¬ 
dade de coligação com Márcio 
França do PSB, um dos pilares 
do tucanato no estado de São 
Paulo. 

Outro ponto interessante do 
encontro foi a defesa da candi¬ 
data e dos candidatos ao Senado 
Federal. Eduardo Suplicy co¬ 
meçou sua defesa apoiado por 
outras lideranças do partido e 
por aclamação foi escolhido o 
ocupante da primeira vaga para 



A última a fazer a defesa de seu nome foi 
Juliana Cardoso que levantou a Quadra dos 
Bancários e teve ao seu lado as mulheres 
que subiram ao palco para apoiá-la, além de 
importantes lideranças de movimentos sociais 
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a disputa do Senado. Em segui¬ 
da foi a vez de Jilmar Tatto, que 
também recebeu apoio, sobretu¬ 
do de parlamentares. A última a 
fazer a defesa de seu nome foi 
Juliana Cardoso que levantou a 
Quadra dos Bancários e teve ao 
seu lado as mulheres que subi¬ 
ram ao palco para apoiá-la, além 
de importantes lideranças de 
movimentos sociais. 

Seguindo para a votação, o 
resultado final foi: 

Total de votantes: 830 votos 

Governador 

Luiz Marinho: 660 votos - 79% 
Elói Pietá: 170 votos - 21% 

Senador 

Suplicy ocupa a primeira vaga 
por aclamação 

Jilmar Tatto: 479 votos - 58% 

Juliana Cardoso: 350 votos - 42% 

Os resultados foram divulga¬ 
dos quando a Quadra dos Bancá¬ 
rios já estava esvaziada. Apesar 
de o resultado já ser esperado, 
o seu efeito na base partidária, 
sobretudo no que diz respeito ao 
Senado, não foi isento de for¬ 
tes críticas ao modus operandi 


do campo majoritário, o que re¬ 
sultou em uma chapa majorita- 
riamente masculina, sem repre¬ 
sentação da diversidade do PT e 
parte dela desconectada com a 
base partidária. 

O ponto baixo para a esquer¬ 
da do partido, que vinha cons¬ 
truindo conjuntamente uma al¬ 
ternativa à política da CNB e 
seus satélites, foi o anúncio, via 
redes sociais, da saída do depu¬ 
tado Estadual João Paulo Rillo 
do PT para o PSOL, sob argu¬ 
mentos de natureza fortemente 
parlamentar. Apesar dos argu¬ 
mentos apresentados não serem 
novos, é impossível não consi¬ 
derar uma irresponsabilidade 
política com a esquerda parti¬ 
dária esta saída exatamente no 
mesmo dia que se consolidaria 
toda a movimentação de dispu¬ 
ta de rumos do PT nas eleições, 
que desde o início o deputado 
ajudou a construir. 

Cabe ressaltar que o ato em 
defesa do direito de Lula ser 
candidato que estaria agendado 
ao final do encontro não acon¬ 
teceu. E cabe destacar também 
que o campo que controla a atu¬ 
al maioria do partido utilizava 
em seus argumentos contrários a 
realizar as prévias que em meio 


à conjuntura de acirramento da 
luta de classes, com a possível 
prisão de Lula se aventando, 
nossos esforços deveriam ser 
no sentido de defender a demo¬ 
cracia e o direito de Lula ser 
candidato. Da nossa parte, de 
quem defendia prévias, sempre 
tivemos a compreensão que este 
não é um momento de norma¬ 
lidade institucional, muito pelo 
contrário, e exatamente por isso 
as prévias deveriam existir para 
reorganizar o partido e colocar a 
militância em condições de re¬ 
sistir e enfrentar os avanços da 
direita. 

Muita coisa ainda pode acon¬ 
tecer. Em uma conjuntura que 
apresenta novos elementos to¬ 
dos os dias, não nos espantemos 
se novas situações se colocarem 
diante de nós e mudarem o rumo 
das coisas. Da nossa parte, con¬ 
tinuaremos defendendo a cons¬ 
trução de um programa avan¬ 
çado, que nos permita ir fortes 
para o enfrentamento contra o 
tucanato, em defesa da demo¬ 
cracia e que nos dê condições de 
reconectar os laços do PT com a 
classe trabalhadora no estado de 
São Paulo. ★ 

Ana Lídia é professora e 
integra o Diretório Estadual 
do PT/SP 


00 

o 

r\i 


oc 

co 

< 


LO 

00 


en 



27 














Pdgim^3 — N° 185 - ABRIL/2018 DISTRIBUIÇÃO RESTRITA AOS FILIADOS E AS FILIADAS DO PARTIDO DOS TRABALHADORES 



Derrotar o golpe ou capitular? 

■Cristiano Cabral 
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C om relhos, pedras e tiros, 
hordas fascistas atacaram 
a Caravana de Lula pelo sul do 
país. A vereadora Marielle Fran¬ 
co e Anderson foram executados 
no Rio de Janeiro. A fração gol¬ 
pista no Judiciário tenta pren¬ 
der Lula, interditar sua candi¬ 
datura e cassar o registro do PT. 
No Congresso Nacional tramita 
projeto de lei que criminaliza 
ação dos movimentos sociais, 
especialmente o MST e MTST. 
Não resta dúvida, portanto, que 
estamos diante de uma tentati¬ 
va, por parte da coalizão golpis¬ 
ta, de cerco e aniquilamento da 
esquerda brasileira, enquanto se 
aplica o programa máximo neo- 
liberal de ataque aos direitos da 
classe trabalhadora e à sobera¬ 
nia nacional. 

Inacreditavelmente, enquan¬ 
to transcorria o Fórum Social 
Mundial em Salvador, é publi¬ 
cada no site UOL, no dia 14 de 
março, uma entrevista do go¬ 
vernador da Bahia, Rui Costa 
(PT), na qual ele declara: “Nós 
temos que virar a página daque¬ 
le momento. Se a gente ficar 
remoendo o impeachment, nós 
não vamos nem dialogar com a 
sociedade”. E continua: “Nós 
queremos ou não o voto dessas 
pessoas [que apoiaram o impea¬ 
chment] para reconstruir o Bra¬ 
sil? Queremos. Então não adian¬ 
ta ficar brigando com aquele 
momento histórico, seus erros, 
seus acertos. Nós temos que dia¬ 
logar com a sociedade e chamar 
quem quer compor o Brasil em 
novas bases éticas, onde a gente 
consiga pactuar mudanças estru¬ 
turais”. 

“Virar a página”, companhei¬ 
ro? O momento exige exatamen- 


fc 

Inacreditavelmente, 

enquanto 

transcorria o Fórum 
Social Mundial 



te o contrário: 
é preciso des¬ 
nudar o golpe, 
explicitando 
os interesses, 
as classes so¬ 
ciais e as for¬ 
ças partidárias 
que impulsio¬ 
naram o pro¬ 
cesso golpista. 

O desmasca¬ 
ramento do 
golpe contri¬ 
bui para tor¬ 
nar mais rápi¬ 
da sua derrota. 

Para tal, é pre¬ 
ciso reafirmar 
que não se 
tratou de “im¬ 
peachment”, 
como dito na 
entrevista, 
mas de um golpe. Propor virar 
a página é flertar com a capitula¬ 
ção ante o golpismo e contribui 
para “normalizar” o brutal ata¬ 
que aos direitos da classe traba¬ 
lhadora e às reformas estruturais 
regressivas levadas à cabo por 
este governo. 


Outro aspec¬ 
to que chama 
atenção nessas 
declarações diz 
respeito à pre¬ 
tensão de “dia¬ 
logar com a 
sociedade”, es¬ 
quecendo que 
“a sociedade” 
é cindida em 
classes. Afinal, 
o golpismo, im¬ 
pulsionado por 
uma coalizão 
que envolveu a 
mídia, o sistema 
judicial e repres¬ 
sivo - judiciário, 
polícia federal, 
ministério pú¬ 
blico federal - 
atende aos inte¬ 
resses do grande 
capital nacional e internacional. 
Esse processo histórico, aberto a 
partir de 2016, tem na destitui¬ 
ção da presidenta eleita, Dilma 
Rousseff, seu epicentro. 

A concretização do afasta¬ 
mento da presidenta petista elei¬ 


ta deveu-se a uma ofensiva bur¬ 
guesa brutal, mas fora facilitada 
pelos erros, limites e contradi¬ 
ções da estratégia de concilia¬ 
ção de classe adotada por parte 
hegemônica da esquerda brasi¬ 
leira, desde meados da década 
de 90. Essa estratégia de con¬ 
ciliação se, por um lado, pro¬ 
duziu resultados eleitorais que 
possibilitou políticas públicas 
que trouxeram melhorias para a 
vida do povo, por outro, produ¬ 
ziu fragilidades na resistência ao 
inevitável ataque da direita, vide 
o desequilíbrio na relação entre 
formas de luta, privilegiando a 
luta institucional em detrimen¬ 
to da luta social, o rebaixamen¬ 
to programático e a crescente 
adaptação à ordem (que o diga 
a dependência empresarial no 
financiamento partidário e o 
deslocamento para mandatos 
do centro de decisão partidária). 
Mesmo após a consumação da 
primeira fase do golpe, através 
da destituição de Dilma, persiste 
em parte da esquerda brasilei¬ 
ra a tentativa de insistir nessa 
estratégia. É à luz dessa opção 
estratégica que se encaixam as 


em Salvador, é 
publicada no site 
UOL, no dia 14 
de março, uma 
entrevista do 
governador da 
Bahia, Rui Costa 
(PT), na qual ele 
declara: “Nós 
temos que virar 
a página daquele 
momento. Se 
a gente ficar 
remoendo o 
impeachment, 
nós não vamos 
nem dialogar com 
a sociedade” 
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declarações do governador. No 
mesmo sentido, por exemplo, 
falou Humberto Costa à revista 
Veja. 

Não satisfeito, Rui Costa, na 
mesma entrevista, declarou em 
relação à disputa presidencial 
que “mais importante que ter um 
nome do partido, é ter um nome 
que reconstrua o Brasil”. “Não 
podemos ficar nessa marra de 
que, se não há um nome natural 
do PT e se o Lula não puder ser 
[candidato], por que não pode 
ser de outro partido? Acho que 
pode e acho que essa discussão, 
se ocorrer, no momento exato, 
nós vamos fazer esse debate” 

Tais declarações se dão no 
momento em que o judiciário 
pauta a possibilidade de pri¬ 
são de Lula e a interdição de 
sua candidatura, numa possível 
inelegibilidade. Neste sentido, 
qualquer declaração de militante 
partidário dos nossos quadros, 
especialmente nos meios de co¬ 
municação de massa, que discu¬ 
ta “plano B”, joga água no moi¬ 
nho da culpabilidade de Lula, 
mesmo não sendo esta a inten¬ 
ção. Ademais, há de se conside¬ 
rar que que, na atual quadra his¬ 
tórica, é a candidatura Lula que 
detém as condições de inserção 
social capaz de impor uma der¬ 
rota eleitoral ao golpismo. 

O que deve estar em pauta é 
reforçar a necessidade da candi¬ 
datura Lula representar junto à 
classe trabalhadora a expressão 
política, durante as eleições, da 
revogação das medidas toma¬ 
das pelo governo golpista e a 
implementação de reformas es¬ 
truturais necessárias de caráter 
democrático e popular. 
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Enfim, as afirmações do Go¬ 
vernador Rui Costa evidenciam 
que está posto o desafio, urgen¬ 
te e imprescindível, no curso da 
luta para derrotar o golpismo, de 
alterar a estratégia que orienta a 
esquerda brasileira. 

Um parêntese: 

Dias depois das infelizes 
declarações ao site UOL, a im¬ 
prensa local publicou supostas 
menções elogiosas do governa¬ 
dor Rui Costa à filosofia e me¬ 
todologia militar nas escolas 
públicas da Bahia, gerando for¬ 
te reação entre os educadores 
petistas. Houve posterior nega¬ 
tiva (ou seria recuo?) para afir¬ 
mar que seria firmado convênio 
entre a Polícia Militar e as pre¬ 
feituras para aplicação da “pe¬ 
dagogia” castrense apenas nas 
escolas municipais. Isso impli¬ 
cará, caso concretizado, em 417 
escolas municipais espalhadas 
na Bahia com essa “filosofia e 
metodologia”. 

Essa equivocada sinalização 
de disseminação da lógica mili¬ 
tar à educação pública trouxe à 


Dias depois 
das infelizes 
declarações ao site 
UOL, a imprensa 
local publicou 
supostas menções 
elogiosas do 
governador Rui 
Costa à filosofia 
e metodologia 
militar nas escolas 
públicas da Bahia, 
gerando forte 
reação entre 
os educadores 
petistas. Houve 
posterior negativa 
(ou seria recuo?) 
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memória outra lamentável de¬ 
claração pública ocorrida anos 
atrás, quando uma operação po¬ 
licial resultou na morte de 12 jo¬ 
vens negros no bairro do Cabu¬ 
la. O episódio ficou conhecido 
como “O massacre do Cabula”. 
À época, o governador compa¬ 
rou os integrantes da ação po¬ 
licial ao artilheiro em frente ao 
gol: “Ele tenta decidir, em al¬ 
guns segundos, como é que ele 


vai botar a bola dentro do gol, 
pra fazer o gol”. “Depois que a 
jogada termina, se foi um gola- 
ço, todos os torcedores irão ba¬ 
ter palmas e a cena vai ser repe¬ 
tida várias vezes na televisão. Se 
o gol for perdido, o artilheiro vai 
ser condenado”. 

É preciso que o governador 
cuide para não ficar estigmati¬ 
zado como um 'poeta apenas 
quando calado’. Afinal, será 
dura a disputa que a militância 
petista travará com a direita gol¬ 
pista para reelegê-lo e deman¬ 
dará combinar a exposição dos 
avanços nas condições de vida 
da classe trabalhadora baiana a 
partir das políticas públicas im¬ 
plementadas pelo governo esta¬ 
dual em contraponto com a lógi¬ 
ca da candidatura representante 
do golpismo, mas, também, pro¬ 
ceder um balanço da experiên¬ 
cia dos governos petistas que 
aponte para mudança de rumos, 
especialmente no trato com a 
gestão do aparato repressivo do 
Estado. ★ 


Cristiano Cabral é militante 
do PT-BA. 
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Congresso da AE em Aracaju 


A tendência petista Articu¬ 
lação de Esquerda realizou, de 
24 a 26 de novembro de 2017, 
a primeira etapa do seu 4 o Con¬ 
gresso Nacional, tendo como 
único ponto de pauta o debate 
sobre a estratégia da luta pelo 
socialismo no Brasil. E convo¬ 
camos - para os dias 4, 5 e 6 de 
maio de 2018 - uma segunda 
etapa do Congresso, com novas 
delegações eleitas com esta fi¬ 
nalidade, para debater assuntos 
de tática e organização. A pauta 
desta segunda etapa inclui qua¬ 
tro temas interligados: 

a) o atual momento da luta de 
classes, no Brasil e no mundo; 

b) a tática de nossa atuação 
nas lutas sociais, na disputa elei¬ 


toral e na batalha cultural; 

c) os nossos objetivos na 
construção e disputa de rumos 
do PT; 

d) a construção da tendência 
petista Articulação de Esquerda. 

O ponto de partida da dis¬ 
cussão sobre estes quatro temas 
é a resolução sobre programa e 
estratégia aprovada na primeira 
etapa do 4 o Congresso. Aquela 
resolução aborda: 

a) as tendências do desenvol¬ 
vimento do capitalismo no sé¬ 
culo XXI, ou seja, a análise dos 
conflitos atuais entre os Estados 
e entre as classes sociais, tanto 
no mundo quanto no Brasil; 


b) o programa e a estratégia 
que a classe trabalhadora brasi¬ 
leira deve defender, para enfren¬ 
tar e derrotar a classe dos capita¬ 
listas, superar o capitalismo e o 
imperialismo, dar início à transi¬ 
ção socialista em direção a uma 
sociedade comunista; 

c) a crítica à atual estratégia 
do Partido dos Trabalhadores, 
baseada na mudança sem rup¬ 
turas estruturais, e a demons¬ 
tração de que o enfrentamento 
dos desafios conjunturais exige 
não apenas uma tática adequada, 
mas também uma tática articu¬ 
lada com uma nova estratégia, 
baseada na mudança através das 
rupturas estruturais, e com uma 
nova política de organização, 
que recupere os laços cotidianos 


do PT com a classe trabalhado¬ 
ra. 

A segunda etapa do 4 o Con¬ 
gresso da tendência petista Arti¬ 
culação de Esquerda tem como 
objetivo detalhar esta nova tá¬ 
tica e também esta política de 
organização, assuntos que são 
abordados no projeto de reso¬ 
lução que pode ser lido no se¬ 
guinte endereço: https://www. 
paginai 3 .org.br/tendencia-pe- 
tista-articulacao-de-esquerda- 
-divulga-texto-base-de-seu-con- 
gresso/ 

A programação do Congres¬ 
so, da plenária sindical que o 
precederá, bem como da confe¬ 
rência de mulheres que o suce¬ 
derá, é a seguinte: 


★ Dia 3 de maio (quinta-feira) 

Local: sede da CUT Sergipe 

14h-18h: Curso COMO DOMINA A CLASSE DOMINANTE (Aula 
do Bruno Elias sobre o golpe de 2016, as classes e a luta de 
classes no Brasil). Ao longo do curso será feito o credencia¬ 
mento dos participantes da plenária sindical. 

19h-21 h: Curso COMO DOMINA A CLASSE DOMINANTE (Aula 
do Bruno Elias sobre a situação internacional e seus reflexos 
no Brasil). Ao longo do curso será feito o credenciamento dos 
participantes da plenária sindical. 

★ Dia 4 de maio (sexta-feira) 

Local: sede da CUT Sergipe 

08h-12h: Curso COMO DOMINA A CLASSE DOMINANTE (Aula 
da Jandyra Uehara, Rodrigo Cesar e Bruno Elias sobre o im¬ 
pacto político e organizativo das reformas neoliberais na po¬ 
lítica e na organização sindical). Ao longo do curso será feito o 
credenciamento dos participantes da plenária sindical. 

15h: Encerra o credenciamento dos participantes da plenária 
sindical. 

14h-18h: Plenária sindical nacional da AE. Ao longo do cur¬ 
so será feito o credenciamento dos participantes da plenária 
sindical. 

19h-22h: Instalação da segunda etapa do CONGRESSO NA¬ 
CIONAL DA AE (Daniela Matos), com leitura do regimento, 
eleição da mesa (proposta: Bruno Elias e Natalia Sena), da 
comissão de emendas (proposta: Rodrigo César e Rosana Ra¬ 
mos) e da comissão eleitoral (Adriano Oliveira, Jandyra Ueha- 
ra, Natalia Sena e Rosana Ramos), homenagens e saudações. 


★ Dia 5 de maio (sábado) 

Local: Hotel Parque das Águas 

08h-12h: Apresentação do texto-base da conferência (cada 
capítulo do texto será apresentado, em falas de até 30 minu¬ 
tos, por integrantes da Direção nacional) e informe (também 
por 30 minutos) da resolução da plenária sindical. 

14h-18h: Debate em plenário das quatro resoluções. 

A partir das 20h: Confraternização. Reunião da comissão de 
emendas, para sistematizar o processo de votação. 

★ Dia 6 de maio (domingo) 

Local: Hotel Parque das Águas 

08h-11h: Debate e votação das emendas aos projetos de 
resolução 

11 h-12h: Apresentação da proposta, debate e eleição do se¬ 
cretariado nacional, da direção nacional e da comissão de éti¬ 
ca. Encerramento do congresso. 

14h-18h: Conferência nacional das mulheres da AE, tendo 
direito a voz e ao voto todas as delegadas eleitas à segunda 
etapa do congresso nacional. 

18h30-20h: Reunião da nova direção nacional da AE. 

★ Endereços 

Sede da CUT Sergipe: Rua Porto da Folha, 1039 
Bairro Cirurgia, Aracaju, SE 

Hotel Parque das Águas: R. Prof. Jugurta Feitosa Franco, 400 
Coroa do Meio, Aracaju, SE 
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